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Povo baiano 
tem proposta 

de governo 
democrático 

Encontro Popular de F eira 
toma posição em apoio a D a· · 

Chico Pinto e por uma 
candidatura de unidade das · •• 

oposições na Bahia. 

• 

38 mil mortos em acidentes de 
trabalho no Brasil ,só entre 1971 e 
1980. Os feridos foram 16 
milhões, segundo o Boletim 
Estatístico do INPS. Patrões 
derramam sangue operário na 
guerra pelo lucro. E o governo 
fala em reduzir a ajuda aos 
acidentados. 
Leia na página 4. 

Pág. 2 O entusiasmo do povo prolongou o comício até uma da madrugada. 
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Falta ama política 
sindical classista 

Na Conferência Nacional das Classes Tra­
balhadoras (Conclat) foi decidido que seriam 
criadas as condições para uma Greve Geral 
em 16 de novembro, caso o governo não 
atendesse às reivindicações dos trabalhadores 
apresentados no Dia'Nacional de Luta. Mas 
no dia 16 não houve nenhuma mobili1ação, 
nenhuma iniciativa em favor da greve geral. 
O máximo que aconteceu foi apenas a divul­
gação de uma denúncia da comissão pró­
CUT. 

Por acaso falta autoridade à pró-CUT? Falta 
disposição de luta aos trabalhadores? Por 
que então o imobilismo que até hoje marcou 
esta comissão nacional? 

* 
A pró-CUT foi eleita por um plená­
rio com mais de 5 mil delegados, re­

presentando mais de 1.200 sindicatos. A 
Conclat foi marcada pelo alto nível de mobi­
lização dos representantes presentes. Os 
membros da comissão pró-CUT foram 
indicados entre os sindicalistas tidos como 
mais representativos e combativos. Durante 
estes anos, os operários, camponeses, assa­
lariados agrícolas, professores, médicos, 
bancários e outros trabalhadores mostraram 
uma grande capacidade de combate. Em 
nossos dias, o desemprego, com milhares e 
milhares jogados na rua, a carestia, a redu­
ção dos salários, a expulsão de posseiros de 
suas terras, tudo exige uma Juta decidida para 
defender os direitos do povo. 

* Apesar de tudo. a comissão pró­
CUT não conseguiu tomar as rédeas 

do movimento de massas. para fazer frente à 
crise em que cada vez mais se afunda o país. 
Ainda não traçou diretrizes que unam os tra­
balhadores e orientem sua atividade. Falta à 
pró-CUT uma política classista, de acordo 
com as necessidades da situação e com a ca­
pacidade de luta dos trabalhadores. 

Muitos dirigentes da pró-CUT ainda re­
presentam um sindicalismo atrasado, de 
conciliação com os patrões e com o governo. 
Encaram o sindicato como um instrumento 
assistencialista. Defendem seus cargos na 

diretoria mais como uma forma de conseguir 
vantagens pessoais e corporativas do que 
como um compromisso com os interesses c a 
luta da categoria que representam. 

Outros surgiram no movimento sindical 
mais recente, sob o impulso das lutas ope­
rárias com as brechas da "abertura". Viram 
que a luta sindical sozinha não era suficiente e 
que era preciso conquistas políticas. Mas não 
conseguiram ver a política de forma ampla. 
Ficaram limitados à política restrita apenas 
aos horizontes sindicais. Adotam uma lin­
guagem radical mas não entenderam a luta 
de classes e a luta pelo poder. Pretendem 
assim fazer política limitada às regras im­
postas pela burguesia e pretendem lutar pelos 
interesses operários, mas dentro dos limites 
do capitalismo. 

* Existe por tudo isto uma defasagem 
entre as exigências do movimento 

operário e as atuais direções sindicais. Os 
grupos de sindicalistas muitas vezes se 
perdem em disputas pelo poder nas direções 
sindicais, deixando em segundo plano o 
movimento de massas. A falta de uma polí­
tica classista os impede de impulsionar o 
movimento encabeçando suas lutas e cana­
liz:ando a insatisfação generalizada. 

* 
Mas existe concretamente uma pró­
CUT eleita e agora foi aprovado um 

plano de lutas. Existem também as orien­
tações gerais da Conclat, que apontam um 
rumo geral favorável aos trabalhadores. E 
existem lideranças forjadas nas lutas que 
mostram capacidade de luta. Trata-se então 
de atuar dentro do movimento operário e 
sindical, levar à prática as suas resoluções, 
fortalecer as entidades e lutar para livrá-las 
dü atrelamento ao Ministério do Trabalho. 
Trata-se de promover uma política ampla, de 
unidade, que facilite o fortalecimento das li­
deranças com espírito classista e facilite o 
crescimento da consciência revolucionária 
dcs trabalhadores. 

Diante da crise que se avoluma, a forma­
ção de uma corrente sindical classista é exi­
gência básica do movimento operário. 

Comissão pró-CUT aprova 
programa de luta para 82 

l 'ltima página 

Patrão paraibano 
processa Tribuna 
para impedir que 

os operários leiam 
denúncias contra 
salário de fome 
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Brasil ameaca 
~ 

intervir em 
El Salvador 

Leia na página 5 

*Mulheres já 
·,.·iestio. fartas 
êle';fiaSSassinos 

\e .. ,espancadores 
*+ Nilo ateitam mais os 

DOta ,Street da vida. Pág. 8 
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Povo baiano mostra como 
participar das eleições 

O povo pode e deve fazer política. Cabe a ele e 
só a ele escoli er os seus candidatos, os seus 
governantes, e dizer como devem governar. F oi 
esta a grande lição do Encontro Popular de Feira 
de Santana, realizado dia 15, com representações 
de cerca de 80 municípios baianos. 

Esta verdadeira lição de 
democracia terminou com 
um grande comício. 

Ao final, Chico 
Pinto se comprometeu publi­
camente com o encaminha­
mento de todas as decisões. E 
afirmou que, caso seja eleito, 
governará junto com uma 
comissão de trabalhadores 
urbanos e rurais, estudantes e 
soldado~ tirados das bases. 

O Encontro foi presidido 
por Colbert Martins, prefeito 
de Feira de Santana, e presti­
giado pela presença dos depu­
tados federais Francisco Pin­
to e Elquisson Soares, além 
do ex-preso político Haroldo 
Lima, que apresentou um 
informe sobre a situação polí­
tica na Bahia (veja o box). 
Mas o grande personagem foi 
o povo baiano, diretamente 
representado por dirigentes 
sindicais urbanos e rurais, 
membros de diretórios muni­
cipais do PMDB, de entida­
des cstudantís, movimentos 
de bairro, professores. 

NA PAUTA, O GOVERNO 
Os presentes debateram as 

diversas questões que preo­
cupam o povo, destacando o 
problema da frente oposicio­
nista c das eleições de 1982 na 
Bahia. O combativo Chico 
Pinto foi aclamado como o 
candidato das preferências 
populares para o cargo de 
governador do estado. Mas 
também foi sublinhada a 
importância de tirar um can­
didato único das oposições 
para enfrentar o governo nas 
urnas. Tirou-se uma comissão 
com a tarefa de buscar essa 
unidade e, se for preciso para 
conquistá-la, retirar a própria 
candidatura de Chico Pinto. 

Mas o Encontro de Feira 
decidiu que, qualquer que seja 
o candidato, terá que "assu­
mir perante o povo os com­
promissos políticos e adminis­
trativos aqui discutidos". além 
de ter as melhores condições 
eleitorais e de vir a ser o can­
didato único das oposições. 

Na hor;, de definir estes 
cornpromissn . a VOl do povo 

também soou bem alto. Umas 
das condições levantadas, por 
exemplo, foi que o governa­
dor eleito tem que se compro­
meter a não jogar a repressão 
contra o povo. (da sucursal) 

Povo quer candidato único 
Trechos do informe político de Haroldo Lima: 

"A proposiçio geral que temos a apresentar 
nesta reunião, é a da constituição de uma frente 
de oposições na Bahia, em torno de um candi­
dato único. A nosso ver essa frente deverá se 
firmar com base em compromissos políticos e 
administratiYos assumidos claramente perante 
o povo e com base numa apreciação lúcida e 
desapaixonada de qual é o candidato que tem 
as melhores condições de levar vitoriosamente a 
campanha para a frente. Essa reunião, com sua 
composição eminentemente popular, deverá 
contribuir sobremaneira na formulação das 
posições que os setores popublr~ apresentarão 
como ponto de partida para a formaçio prática 
e política da frente. 

"No que nos diz respeito~ estamos conven· 
cidos de que o melhor nome para candidato 
único pela frente de oposições ao governo do 
·Estado é o do nosso candidato, o nosso compa­
nheiro Chico Pinto. 

kNo entanto, ele não luta por cargos nem 
perde de vista os objetivos mais elevados da 
luta. Os companheiros que o apoiam também 
norteiam-se por estes objetivos e não esquecem 
que o fundamental neste momento na Bahia é 
infringir uma denota aos homens da ditadura 
no estado~ ajudando assim a luta geral do 
nosso povo pelo run do regime militar e pela 
conquista da mais ampla liberdade política em 
nos.\o país ... 

Estudantes do Cabo estio 
de luto por culpa do prefeito 

Os estudantes da Escola 
Oficial José Alberto de Lima 
estão frequentando as aulas 
carregando uma tarja negra 
no peito. Essa é a maneira que 
os 600 alunos da escolado dis­
trito de Pontes dof Carva-

lhos, município de Cabo, Per­
nambuco, encontraram para 
protestar contra a demissão 
de dois de seus professores e 
do diretor da escola, pelo pre­
feito José Alberto de Lima. 

As demissões ocorreram no 

Houve até paswata em mtidariedade aos professores demitidos. 

dia 2 de outubro, e imediata­
mente os estudantes entraram 
em greve de solidariedade. Os 
professores queriam receber 
seus salários, há três meses 
atrasados, e a divulgação de 
um calendário fixo para o 
pagamento de seus vencimen­
tos. Após várias tentativas de 
negociar as reivindicações dos 
professores, diante da intran­
sigência do prefeito. alunos e 
pais de alunos realizaram uma 
passeata até a prefeitura de 
Cabo. Mais uma vez, contu­
do, a resposta do prefeito f oi a 
repressão. Face às novas 
ameaças e perseguições do 
Prefeito com ajuda da polícia 
local, os estudantes resolve­
ram então voltar às aulas, mas 
registrando seu protesto, com 
as tarjas pretas no peito, sinal 
de que a luta continua. 

(Grupo de apoio à Tribuna 
Operária no Cabo) 
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Unicamp dá lição de 
democracia e resistência 

"Renuncia. renun­
cia!", "Fascista!", 
"Abaixo a inter­
venção!". Cerca de 
3 mn estudantes, 
funcionários e pro­
fessores da U niver­
sidade Estadual de 
Campinas, São 
Paulo, seguiam o 
interventor do Ins­
tituto de Matemá­
tica que viera 
tomar posse sob a 
batuta do governa­
dor Maluf. Mais 
cinza do que o ter­
no que vestia, o 
mirrado Pimentel 
perdeu-se de seu 
motorista; e não 
conhecendo a Uni-
versidade, deu di- A UNE presente no protesto dos alunos da Unicamp 
versas voltas pelo 
campus até chegar à Reitoria, ridicu­
larizado por seu amplo cortejo. 

Foi um dos acontecimentos que 
marcaram a intervenção na Universi­
dade de Campinas, além de duas pas­
seatas pela cidade. Num processo 
democrático, professores, estudantes e 
funcionários escolheram uma lista 
indicando o nome de seis candidatos a 
Reitor. O mais votado era o professor 
Paulo Freire, ex-exilado político, per~ 
seguido pelo regime. Inconformado 
com esse resultado, Maluf decidiu des­
tituir 8 diretores de departamento, 
invalidando a escolha, a pretexto de 
que não eram concursados. Mas o tiro 
saiu pela culatra. E o governador 
amargou o dissabor de assistir um dos 
mais impmtantes e unificados movi­
mentos de uma comunidade univer­
sitária dos anos de ditadura militar. 

EXPERIÊNCIA NOVA 
Até hoje, passados mais de 40 dias, 

a intervenção não conseguiu se efeti­
var. Os urubus (como foram chama­
dos os interventores) não conseguiram 
guarida. Quatro deles se recusaram a 
meter a mão no fogo. Três tomaram 
posse formalmente e não ousaram 
retornar. E as entidades representati­
vas dos estudantes, funcionários e pro­
fessores conseguiram unir-se e criar 
um importante movimento que está 
sendo uma pedra no sapato do gover­
nador, que conseguiu juntar toda a 
comunidade universitária contra ele. 

Maluf tentou culpar seu Secretário de 
Educação, Ferreira Martins. Mas o 
impasse continua. E mesmo se não 
conseguir todas as suas reivindicações, 
a Universidade já ganhou muito: 
capacidade de atuação unitária e 
apoio dos setores democráticos do 
estado c de todo o país. 

(Oiívia Rangel) 

Além das tarifas caras, passageiros enfrentam longas filas em São 

Motoristas com o povo 
contra aumentos dos ônibus 
Uma luta surda está sendo travada 

em São Paulo. De um lado o Movi­
mento Contra a Carestia, sindicatos, 
entidades de bairro e estudantis conse­
guiram barrar o aumento das passa­
gens dos ônibus nos 25 cruzeiros. De 
outro lado os empresários, que estão 
pressionando para que a tarifa salte 
para 33 cruzeiros. Nesta luta os 
patrões tentam jogar os motoristas e 
cobradores como massa de manobra. 

Depois de ameaçarem retirar uma 
parte da frota de ônibus de circulação 
por não concordarem com a atual 
tarifa das passagens, os proprietários 
disseram que não pagarão o reajuste 
aos seus empregados se a tarifa não 
mudar. Mas os trabalhadores já reagi­
ram. Orlando Spósito, diretor social 
do Sindicato dos Motoristas de São 
Paulo afirma que "as empresas vem há 
muito tempo lesando o trabalhador. 
Cabe ao governo intervir nestas 
empresas que estão roubando a popu­
lação. Não vamos fazer greve pro 
patrão. Caso não vier o reajuste, no 
dia seguinte nós vamos trabalhar mas 
os usuários não vão pagar nada". 

QUINZE HORAS NA DIREÇÃO 

As empresas alegam que estão 
tendo prejuízo, mas ninguém acredita 
mais nesse conversa. Se têm prCJUilo. 
por que o próprio preside!lte da 
Associação das Empresas de Onibus, 
Israel Waissman, comprou recente­
mente a empresa Alto do Pari? A ver­
dade que salta aos olhos é a grande 
exploração dos trabalhadores dos 
transportes. 

É comum o motorista ter de traba­
lhar até 16 horas por dia, comprome­
tendo a sua saúde e pondo em risco a 
segurança dos passageiros, no sistema 
chamado "carro direto". Outra moda­
lidade são as "duas pegadas", onde o 
motorista trabalha em dois horários 
diferentes, nas horas de pique, geral­
mente de manhã e à tarde. Ficam à 
disposição da empresa 15 a 16 horas, 
mas só recebem 8 horas. 

Quando o empregado vai entrar na 
firma, é comum mandá-lo assinar 
diversos papéis dispensando-os dos 
direitos trabalhistas. Spósito afirma 
que .. na empresa Auto Ônibus Tabu, 
60% dos empregados não têm regis­
tro". Os problemas de saúde mais 
comuns entre os motoristas de ônibus 
são neurose, úlcera no estômago e 
problemas na coluna. 

O governo não vê estas coisas. Um 
outro motorista diz que quando a fis­
calização vai na empresa onde traba­
lha é recebida com uísque e festa pelo 
patrão. Por outro lado, quando o 
povo protesta contra os aumentos é 
reprimido violentamente. 

Em Rio Branco, no Acre, diante da 
ameaça de aumento da passagem de 
ônibus de 15 para 20 cruzeiros foi feit() um 
abaixo-as.o;inado com três mil assinatuas. 
No dia 3 de novembro, quando represen­
tantes de várias entidades foram enhgar 
o abaixo-assinado ao prefeito, a PM e a 
polícia civil espancaram e prenderam várias 
pessoas. O líder comunitário João Mar­
tins foi sequestrado e violentamente tor­
turado. 

Desejo receber em casa os 25 próximos 
números da Tribuna Operária. Para isto 

envio anexo um cheque nominal à Editora 
Anita Ganb · • 0rres nte a Jn a -----

Moradores de São Luis obtêm 
vitória sobre grileiros 

Os quase 20 mil moradores do bairro de 
São Bernardo. em São Luis. conseguiram 
uma vitória sobre os grileiros e o governo do 
Maranhão, ao permanecerem na área que 
ocupam há muitos anos e que agora está 
sendo disputada por uma imobiliária c por 
particulares. Desde maio deste ano a polícia 
tem tentado expulsar os moradores, que 
compraram seus lotes há muitos anos e cons­
truímm suas casas com mmto sacrifício. Na 
última tentativa, em 13 de outubro, 200 po­
liciais bem armados invadiram o bairro. Mas 
os moradores têm resistido. Ninguém recuou 
nem saiu da área. No dia 16 de novembro, 
cerca de 600 moradores compareceram ao 
Tribunal para acompanhar o julgamento de 
uma liminar. O resultado foi contrário aos 
momdores, mas estes saíram em passeata, 
exigindo terra e seus direitos. A União dos 
Moradores vem dirigindo a luta desde o iní­
cio e continua mobilizando os populares, 
achando que isso só terá fim com a conces­
são do título de propriedade para as famí­
lias que ali residem. 

(da sucursal) 

Lançado em Vitória novo 
jornal democrático e popular 
No dia 29 de outubro surgiu em Vitória, 

Espírito Santo. mais um jornal progressista, 
que se coloca ao lado das lutas do povo: Posi­
ção. O I !' número já denuncia a corrupção do 
governador Eurico ReLende, que resolveu 
presentear quase toda a família com cargos 
públicos. Não por acaso, isso favorece tam­
bém uma das "tradicionais" famílias capixa­
bas, a Monjardim. Um de seus varões é casa­
do com a neta de Eurico. A família Monjar­
dim é proprietária da firma Imagem e Co­
municação Ltda .. que fa7 todos os filmes pu­
blicitários do governo para a televisão. 

(da sucursal) 

Lançado em Maceió candidato 
popular a deputado estadual 
Tendo como candidatura principal a do 

ex-presidente e fundador da Sociedade Ala­
goana de Defesa dos Direitos Humanos, o 
advogado Eduardo Bonfim, a deputado es­
tadual, foi lançado em Maceió, Alagoas, o 
comitê de apoio às candidaturas populares. 
O lançamento foi no dia 7 de novembro e 
contou com a presença do então presidente 
da UNE, Aldo Rebelo, do deputado Renan 
Calheiros e de Luciano Siqueira, candidato a 
deputado em Pernambuco. Também estive­
mm presentes ltderanças oposicionistas da 
capital e do interior de Alagoas. O comitê 
est~ lançando uma concepção de campanha 
elettoral popular com participação efetiva 
dos diversos setores democráticos e popula­
res de estado. 

(da sucursal) 

476 milhões para a Escola 
de Guerra em Brasília 

Com dinheiro do povo, a Escola Superior 
de Guerra começou a construir, em 1974, o 
que viria a ser sua luxuosa ede em Br<~sília. 
Dt:pois de gastar mais de 19 milhões nas fun­
dações e vigamentos do prédio, a ESG aban­
donou a construção. Com a inflação, o di­
nheiro gasto na época na obra representa 
hoje cerca de 476 milhões de cruzeiros, o que 
daria para construir cerca de 800 casas po­
pulares. A construção da sede da ESG em 
Brasília foi iniciada através de convênio entre 
a Novacap, empresa do Governo, e o Estado 
Maior das Forças Armadas. Os gastos de ins­
talação (água, luz, esgoto e telefone) custa­
ram na época I milhão c 500 mil cruzeiros. 
que hoje valeria 36 milhões de cruzeiros. As 
firmas IECIL e Santa Bárbara Engenharia 
foram as contrdtadas para o projeto de cons­
trução. 

(da sucursal) 

Nestas festas dê 
um presente útil 

o ano todo! 
Calendário da 

Tribuna Operária 
Doze pdginas a cores, amplamente 

ilustrado, com as principais datas his­
tóricos. 

À venda nas sucursais da Tribuna 
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Desemprego em massa 
causado pelo latifúndio 
Nos últimos cinco anos 

meio milhão de empregos 
deixaram de existir na 
agrop~cuana da Região 
Sul. E o que revelam os 
primeiros resultados do 
Censo Agropecuário de 
1980, divulgados pelo IBGE 
em 13 de novembro. Em to­
do o país o número de em­
pregados ná agropecuária 
está crescendo muito me­
nos que o aumento da po­
pulação. 

dade é tão concentrada, que 
os 266 maiores estabeleci­
mentos rurais tem mais terras 
do que dois milhões de 
pequenos proprietários. Os 
lati fundiários, a grande bur­
guesia agrária e as multina­
cionais detém o monopólio 
da terra. 

lios expulsa o homem da ter­
ra. Ou então é a pecuária 
extensiva que expulsa. Entre 
1975 e 1980 o número de bo­
vinos cresceu sete vezes mais 
do que o número de empre­
gos. 

SÓ PARA OS RICOS 
Nos dias de hoje, um esta­

belecimento rural não conse­
gue ir muito longe s~m em­
préstimos bancários. E por aí 
que o governo controla gran­
de parte da agropecuária, 
através do Banco do Brasil e 
dos empréstimos a juros bai­
xos. 

Os grandes contam com 
todas as facilidades do gover­
no e conseguem modernizar 
suas explorações. A mecani­
zação a serviço dos monopó-

Desde o Censo Agrope­
cuário de 1975, a população 
total do Brasil tem crescido 
na média anual de 2,5%, e o 
emprego rural apenas 0,68%. 
Quatro vezes menos! 

A expulsão do homem do 
campo vai explodir nascida­
des. Mas desde o começo de 
1981 a crise industrial tam­
bém está lançando trabalha­
dores na rua. O lavrador ex­
pulso não encontra serviço 
nas cidades. Sai da frigideira e 
cai no fogo. 

BOI EM VEZ DE GENTE 
A gente se assusta quando 

lembra que o Brasil é o maior 
país do mundo em terras para 
a agricultura. Mas a proprie- Sai da frigideira, entra no fogo ... 

O relatório do Banco do 
Brasil de 1980 é uma verda­
deira radiografia da política 
agrária do governo. Apesar 
de existirem no Brasil mais 
de 5 milhões de propriedades 
rurais, o Banco do Brasil 
financiou apenas um milhão 
e duzentas mil. Cinq uenta mil 
grandes propriedades recebe­
ram 200 bilhões de cruzeiros 
em empréstimos. J~ os pe­
quenos que consegu1ram em­
préstimos foram 995 mil. mas 
ficaram apenas com 138 bi­
lhões de cruzeiros. O mono­
pólio do capital se junta com 
o monopólio da terra para 
esmagar a honra do campo. 

Patrão se desespera com 
as denúncias da Tribuna 

O sr. Valdir Rodrigues de 
Andrade, dono da fábrica 
de massas Samasa, em João 
Pessoa, resolveu processar 
a Tribuna Operária, com 
base na Lei de Imprensa . E 
deu assim um primoroso 
exemplo de como funcionam 
os miolos de um explora­
dor capitalista. Só lamenta­
mos não ter espaço para 
publicar na íntegra a queixa­
crime do sr. Andrade, o que 
seria muito útil à educação de 
nossa classe. 

NÃO SE PODE LER? 

A ira do sr. Andrade deve­
se à carta de um operário, 
publicada na seção Fala o 
Povo (n~' 38 da TO). denun­
ciando a exploração reinante 
na Samasa: pagamento por 
produção, nunca maior que 
o salário-mínimo; jornadas 
obrigatórias de até 12 horas, 
arbitrariedades, humilhações. 

de falar ... No dia 14 de agosto 
-diz ele- dois índivíduos pro­
cederam um verdadeiro co­
mício subversivo" na porta da 
fábrica. "Não satisfeitos, 
apanharam vários exempla­
res do famigerado 'jornal' da 
imprensa alternativa Tribu­
na Operária e passaram a 
vendê-los aos operários. Ape­
sar das ordens expressas da 
direção da querelante (a 
Samasa) no sentido de 
proibição de venda do refe­
rido 'jornal', o mesmo foi ven­
dido a diversos empregados, 
que ( ... ) o exi~iam e :;e 
autoconcitavam a abandona­
rem o trabalho". 

cido, escandaliza-se e apela 
para as armas do arbítrio, 
como a Lei de Imprensa. 

O sr. Andrade diz que a 
"comunidade industrial e em­
presarial" recebeu com "visí­
vel repulsa" a denúncia do 
operário. E que ele próprio 
"goza de excelente prestígio 
no seio da melhor sociedade 
paraibana". É possível, em se 
tratando da sociedade dos 
latifundiários e capitalistas. É 
que trata-se de duas classes, 
sr. Andrade. A dos senhores, 
da "melhor sociedade", da 
"comunidade industrial e 
empresarial", vive do tra ba­
lho alheio. E a nossa classe, 
dos explorados pelo capital, 
está farta de tanto parasitis­
mo, na Paraíba e em toda 
parte. A exemplo de muitos 
outros, os operários da Sa­
masa, como diz a denún­
cia, já "têm consciência de 
que são explorados e oprimi­
dos". Não vão suportar toda 
vida essa situação. Mas deixemos o sr. Andra-

SÃO DUAS CLASSES 
Assim raciocina o capita­

lista. Pensa que é dono não só 
da fábrica, mas também da 
consciência e da vontade dos 
operários. Acha que pode 
proibi-los de ler isto ou aqui­
lo. Quando se vê desobede-

O movimento operário 
e a luta eleitoral 

Falta menos de um ano para as eleições de 
1982. To dos os partidos e correntes políticas 
do país lançam-se à batalha das urnas. E 
como no fundo ela é um episódio da luta de 
classes, cada um se comporta à sua moda, 
segundo ordenam os interesses da sua classe. 

Os operários conscientes não são exceção. 
Eles têm pela frente a tarefa de despertar o 
conjunto da sua classe, e as grandes massas 
de milhões de trabalhadores da cidade e do 
campo, descontentes, mas muitas vezes 
embrutecidas, apáticas, passivas. Precisam 
conduzi-las, não só nas lutas por seus inte­
resses imediatos, e contra o regime arbitrá­
rio, como no combate muitas vezes mais 
ambicioso e renhido por uma sociedade 
nova, pela democracia popular e o socia­
lismo. 

MIL FORMAS DA MESMA LUTA 
Numa tarefa tão gigantesca, seria uma 

insensatez e um crime desprezar qualquer 
forma de ação, qualquer instrumento capaz 
de ajudar. Mais ainda em tempos de crise 
social e política, quando os acontecimentos 
apresentam muito mais reviravoltas sur­
preendentes, em que da noite para o dia esta 
ou aquela forma de luta ganha nova impor­
tância. 

Por isso o movimento operário conscien­
te, desde os seus primeiros passos, viu que 
tinha que atuar também na frente eleitoral e 
parlamentar. Não por alimentar ~Jusões ~u­
ma transf armação profunda dasoc1edade stm­
plesmente através do voto. Marx chegou a 
comparar os parlamentos burgueses a "está­
bulos", tamanha a sujeira que se acumula 
neles. Mas por compreender que também 
neste terreno os trabalhadores precisam 
fazer a sua própria experiência, constatar 
eles mesmos na prática a necessidade de um 
novo sistema político-social. 

liMA TRIBUNA DE COMBATE 
Para o movimento operário, a luta eleito­

ral e parlamentar sempre esteve associada à 
necessidade de conquistar tribunas de 
denúncia, de propaganda e luta. 

'Em épocas eleitorais, as próprias classes 
dominantes e seus governos, com objetivos 
inconfessáveis, tratam de arrastar o povo 
para a política. As massas do povo criam 
maior interesse pelas "grandes questões", 
comparam, discutem, tomam posição. 
Forma-se um clima de efervescência de 
idéias, semelhante ao das grandes greves e 
movimentos populares. É uma oportuni­
dade de ouro para os operários conscientes 
difundirem também a sua política, proletá­
ria, de princípios. Para aparecerem como 
alternativa aos políticos burgueses e latifun­
diários e aos oportunistas, com respostas 
efetivas para os problemas que afligem o 
povo e a nação. 

Também as bancadas parlamentares e os 
governos locais eleitos com base numa polí­
tica assim servem de tribunas de denúncia e 
luta.Inclusive para expor à luz do dia os 
podres dos próprios "poderes constituídos", 
ajudando os trabalhadores a compreender 
melhor, sob uma ótica de classe, como é este 
regime e porque deve ser substituído. 

VIGILÂNCIA NUNCA É DEMAIS 
Naturalmente. isto não se parece nem um 

pouco com as práticas eleitorais e parlamenta­
res dos políticos tradicionais das classes domi­
nantes, que com razão despertam a descon­
fiança dos trabalhadores. Implica num estilo 
completamente diferente. E implica tam­
bém numa vigilância permanente dos elei­
tores sobre os eleitos, para que não se 
deixem arrastar pela vertigem de seus 
postos. 

É que as classes dominantes têm uma 
longa e elaborada prática de corrupção e 
aliciamento nos meios parlamentares, inclu­
sive pelos meios mais sutis. Mui tos partidos 
e parlamentares operários já se puseram a 
perder pelo contágio dt:s~e arnhiente de cnn­
fortáveis gabinetes e malcheirosa podridão 
política. Só a fiscalização coletiva e atenta 
dos trabalhadores cria as condições para 
evitar que isso ocorra . 

Só os militares mandam na 
nação que ninguém governa 
Na quinta-feira, 12 de novem­

bro, Aureliano Chaves devolveu a 
faixa presidencial a João Batista 
Figueiredo. Com um general de 
Exército novamente na Presidên­
'cia, o regime de 1964 volta à sua 
"normalidade". Mas não a nação, 
que continua com um governo 
onde ninguém governa, só os mili­
tares mandam, cada um diz uma 
coisa e ninguém sabe o que faz. 

Figueiredo consumiu oito minutos da 
cerimônia para guaguejar um improviso 
que normalmente não exigiria nem a 
metade desse tempo. "Foi a emoção", ex­
plicou o_ porta-voz oficial da Presidência, 
Carlos Atila. Mas a cara preocupada dos 
ministros o desmente. O general-presidente, 
depois do enfarte, dificilmente poderá de­
sempenhar a contento o papel de super-ca­
bo eleitoral do PDS na campanha de 1982. 

E o governo da nação, como fica? As es­
tatísticas econômicas mostram uma situa­
ção calamitosa. A cada dia que passa, o 
Brasil empobrece. A produção cai. O de­
semprego é tamanho que os patrões da in­
dústria paulista mandam publicar como se 
fosse uma grande vitória o fato de terem 
demitido "apenas" 1.600 operários na pri­
meira semana de novembro. A Previdência 
Social vai à falência e deixa de prestar 
diversos serviços aos trabalhadores. A in­
flação não baixa dos 100%. 

A dívida externa passa dos 60 bilhões de 
dólares e a interna de I ,5 trilhões de cru­
zeiros. 

O general Figueiredo, porém. não trata 
destes problemas. Tem outras prioridades. 
Dedica-se à conciliação das brigas dentro 
do seu gabinete de ministros e do seu parti­
do. Trabalha para tapar as brechas que vão 
rachando o PDS em todos os estados 
Consome suas ener~ias arquitetando os ca­
suísmos que permittriam forjar uma vitória 
do PDS em 1982. 

O regime militar concentra-se na tentati­
va de sobreviver. Mas, ao fazê-lo, agrava 
todos os problemas do país e do povo. Em 
resposta, o movimento democrático e po­
pular tende ao crescimento. Antes de chegar 
à metade do seu mandato, a administração 
Figuereido já dá sinais de velhice, de coisa 
próxima do fim. 

Governo esconde as 
regras do 
jogo para 

eleição de 82 
A menos de um ano da data prevista 

para as eleições de 1982, o governo con­
tinua escondendo o jogo em relação às 
normas eleitorais. Quer apanhar o povo 
e a oposição desprevenidos com seus 
casuísmos de última hora. 

Enquanto isso, os 50 milhões de brasi­
leiros continuam sem saber em que condi­
ções deverão comparecer às urnas, dentro 
de 12 meses. Nem o dia da eleição está mar­
cado, se é que será um dia apenas, pois h? 
gente no governo querendo a eleição em 
dois turnos. As condições para a propagan­
da dos candidatos no rádio e na televisão 
também não existem. E há ainda a possi­
bilidade de surgirem projetos casuísticos 
dos mais diversos tipos, no estilo das in­
contáveis propostas que diversos parla­
mentares do PDS têm apresentado nos 
últimos meses. 

Para o governo uma única coisa está defini­
da: só ele pode ganhar as eleições, eleger a 
maioria dos governadores, a maioria da 
Câmara Federal e do Senado, garantindo o 
controle do Colégio Eleitoral que deverá 
escolher em 1984 o sucessor de Figueiredo. 
Uma coisa, porém, é querer ganhar, e outra 
é descobrir como. 

famosos " 
quem avo 

··.'!];!~' 

Um paisano na Presidência 
Os 50 dias de governo-fantasma 

de Aureliano Chaves foram marcados por 
problemas crescentes para o regime 

Em seu breve' discurso, ao devol­
ver o cargo a Figueiredo. A urclié;tnO 
Chaves fez questão de registrar um 
elogio .. em especial" às Forças Arma­
das. Ao assumir a Presidência, dia 23 
de setembro. ele não fizera nenhuma 
menção desse tipo. esquecido de que 
assumia sob a tutela dos ministros 
militares, após a famosa reunião no 
Othon Hotel, dia 19. 

No dia seguinte, Aureliano ainda 
teve tempo de fazer uma visita ao 
Congresso Nacional, fato inédito 
desde o golpe de 1964. Foi sua última 
iniciativa. A partir daí, nos 49 dias 
n.>stantes, seu governo foi de fachada. 
Outros comandavam os cordéis da 
administràção federal. 

Os ministros, na sua grande maio­
ria, viajaram para o Rio de Janeiro. 
onde d'espachavam com Figueiredo. 
Delfim Neto iniciou uma longa 

romaria pela Eurnpa . Quando 
rigueircdo fez ~ua custosa viagem 
aos [:-.tados Unidos para tratamen­
to. foi junto com duas das principai\ 
fit:,ru ras do regime - os gcncrl.l is 
Medeiros. do SNI. e Venturini. da 
Casa Militar. Na prática. passaram a 
funcionar dois governos no país 

Porém nenhum dos dois gm er­
nou. Até as próprias questões de 
interesse dos donos do poder e~ca­
param ao seu controle. O PDS, 
orfão, entrou em desagregação, 
sofreu as derrotas parlamentares da' 
sublegendas e do "pacoLão previ­
denciário .. c quase fica em minoria 
na Câmara. Isto sim, foi uma \itóna 
efetiva da oposição. Quanto ao mais. 
ficou provado que o úsrema, o regi­
me militar, pode continuar funcio­
nando, contra o povo, até com um 
paisano na Presidência . 

Movimento decide fechar 
~ 

após 5 anos nas bancas 
A convenção nacional do 

semanário Movimento, reu­
nida dia 15 de novembro em 
São Paulo, tomou posição 
unânime pelo fechamento do 
jornal. O último número de 
Movimento, o 334, circulará 
na segunda-feira dia 23, com 
um balanço de sua experiên­
cia e as razões do fechamento. 

lJM GESTO DE 
CORAGEM 

Movimento começou a cir­
cular em julho de 1975. O país 
vivia na época os dias negros 
da censura prévia. Lançar um 
jornal já era um ato de cora­
gem. E mais ainda um jornal 
;::omprometido com "a luta 
dos cidadãos brasileiros pelas 
liberdades democráticas; pela 
melhoria da qualidade de vida 
da população; contra a explo­
ração do país por interesses 
estrangeiros". 

E começou a guerra de 
guerrilhas contra a censura 
prévia, que se prolongaria até junho de 
1978, quando esta odienta instituição 
do fascismo deixou de existir. Em !53 
números sob censura prévia. Movi­
mento teve três edições completa­
mente apreendidas e 3.093 artigos 
vetados na íntegra, assim como 3.162 
ilustrações e nada menos que 4,5 mi­
lhões de palavras. A censura era feita 
pela Polícia Federal e também pelo 
SNI, dirigido na época pelo general 
João Batista Figueiredo. 

FERRAMENTA DA 
DEMOCRACIA 

Movimento resistiu a tudo. Às vezes 
os jornalistas chegavam a chorar de 
raiva, mas resistiam. E encontraram 
força pam isso no apoio de todos os 
brasileiro!! que se opunham ao regime 
militar e ao fascismo. O jornal tornou­
se uma ferramenta da luta pela demo­
cracia. Em tomo do seu programa 
antiditatorial e de um jornalismo de 
boa qualidade, conseguiu reunir a 
simpatia dos mais amplos setores da 
soei e a e. 11tra\a · · a 
~m:z~ Jile<Jí;.l~e d< 
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Uma onda grevista sem precedentes 
começava a sacudir a classe operária. 
A candidatura Euler Bentes contes­
tava o sucessor do regime para Ge1seL 
general Figueiredo. A campanha elei­
toral do MDB contagiava o país 
Movimento acompanhou pa-;so a 
passo os acontecimentos, entrando na 
sua melhor fase. A venda nas bancas 
passou de 8 a 12 mil para até 21 rml 
exemplares. 

No entanto, a partir de 1979 o jor­
nal começou a enfrentar dificuldades 
internas e entrou em crise. Passou a 
'fugir de seu projeto inicial, de um 
semanário amplo, de frente, centrado 
no combate ao regime militar. Estrei­
tou-se. Refletindo este quadro. e t<lm­
bém os atentados terrorista~ contra 
bancas de jornais, as vendas caíram. 
Ultimamente. eram em média dt> 3.700 
exemplares. 

Que motivos levaram a isso? Rai­
mundo Perein.t, editor do jornal de-,dc 
o primeiro ate o últ1mo número. 
aponta, entre outras causas, o es ue­
cimento de que o método de trah,,Jh, 
entre as correntes dcmocrdtH.:a-. de' c 
ser o de levar adiante a .... rosu;oc\ c\t.l­
bclecidas em cnmum. e nii.u a" dn n 
gências. !\1a ... fnsa 4liC l) rrogr.tnl.! dt• 
\l 11Yi mento ~.:ontinua <Kl'rt.tdo, c lJUl' 

hoJe. nuis ainJa que antes. u.., h r ;t),o 

· m · th" o ,,. 1\ 
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38 mil assassinados na fábrica 
Trinta e oito mil trabalhadores mortos, 16 milhões de 

feridos. Este foi o saldo dos acidentes de trabalho em nosso 
país nos últimos dez anos, segundo o próprio Boletim 
Estatístico do INPS. Na ganância do lucro, os patrões derra­
mam não só o suor, mas também o sangue dos operários. E 
com a crise do INPS funcionários do governo já falam em 
cortar 30% da já precária ajuda ao acidentado. 

E o governo dos generais tem ten­
tado de todas as formas esconder estas 
informações. "O governo está falsifi­
cando os dados sobre os acidentes de 
trabalho para melhorar sua imagem 
frente à opinião pública, e, o que é 
pior, para JUStificar nova redução dos 
já míseros beneficios dos acidenta­
dos"', afirma Carlos Aparício Cle­
mente, diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco, em São 
Paulo. 

Clemente participou ativamente do 
11 Simpósio sobre Política Nacional 
de Saúde, reali7ado nos dias 10, 11 e 
12 de novembro em Brasília. onde 
ficou claro o intento do governo de 
mudar a legislação acidentária. "No 
fundo há uma tentativa de gente 
ligada ao governo central de mudar 
para pior a situação do acidentado. O 
ex-secretário da previdência social, 
Celso Barroso Leite - que é conside­
rado quase que um porta-voz oficial -
vem propondo com muita constância 
que o trabalhador acidentado na 
fábrica tenha o mesmo direito de uma 
pessoa acidentada fora do trabalho. 
Atualmente, o acidentado no trabalho 
afastado do emprego tem direito a 
receber o mesmo salário que recebia 
quando trabalhava. Enquanto o aci­
dentado comum que também é traba­
lhador só recebe cerca de 70% do salá­
rio que ganhava. Então, o que o 
governo quer é rebaixar os benefícios 
dos trabalhadores acidentados.Ao 
invés de igualar por cima, eles querem 
igualar pela miséria". 

4.824 MORTES 
Em 1975 a Organi1.ação Mundial de 

Saúde divulgou que o Brasil batia o 
recorde de acidentes de trabalho no 
mundo, com l. 916.187 acidentados. 
De lá para cá, o governo e os patrões 
alardearam que o índice de acidentes 
estava diminuindo. Segundo o Minis­
tério do Trabalho já em 1980 o núme­
ro de trabalhadores atingidos no tra­
balho diminuía para 1.664.211. 

Os dados são falsos. Senão, como 
explicar que neste mesmo período o 
número de trabalhadores mortos na 
produção aumentou? Em 1971 perde­
ram suas vidas na produção 2.559 
assalariados. Em 1980 pulou para 
4.824 mortes. E o número de aposen­
tados por invalidez acidentária tam-

bém aumentou de 2.378 em 1977, para 
4.298 em 1979. 

GOVERNO FALSIFICA 
A forma que o governo encontrou 

para omitir o verdadeiro número dos 
acidentados foi uma mudança da 
legislação acidentária. Em 1976 ares­
ponsabilidade pelos primeiros 15 dias 
de afastamento do empregado aci­
dentado foi transferida para as empre­
sas. Com isto o patrão deixou de noti­
ficar ao JNPS inúmeros casos de aci­
dentes internos. Já o número de mor­
tes e aposentadorias por invalidez não 
diminuiu, porque não dá para escon­
der um operário morto ou inválido. 

O governo também tenta esconder 
os milhares de casos de doenças pro­
fissionais, as contraídas no dia-a-<lia 
de trabalho, que não aparecem a olho 
nu, mas acabam aos poucos com o tra­
b~llhador. Estima-se que só .no setor 
metalúrgico do estado de São Paulo · 
existem hoje 48.869 casos de surdez de 
variados graus e 8. 771 casos de surdez 
irreversível. 

A tendência, inclusive, com a crise 
econômica, é o número de acidentes 
registrados pelo Ministério do Traba­
lho diminuir ainda mais. Inúmeros 
trabalhadores, com medo da demis­
são, nem reclamam das dores que sen­
tem na produção. Um exemplo é o 
metalúrgico paulista A. W., de 49 anos 
de idade,que sofreu um acidente de 
trabalho com traumatismo na coluna, 
o que ocasionou fortes dores. "Porém 
recusou o atestado médico. 

(Altamiro Borges) 

A escalada sangrenta 
das mortes nos 
acidentes de trabalho 
1971 - 2.559 mortos 
1973 - 3.122 mortos 
1975 - 4.001 mortos 
1977 - 4.445 n1ortos 
1979 - 4.673 mortos 
1980 - 4.824 mortos 

Trabalhador· de Crisciúma· 
morre soterrado na mina 

As 20 horas do dia 23 de saíram no turno das 17 horas 
outubro o operário Clésio voltaram a falar do caimento. 
Augusto . Anselmo morreu A turma que entrou às 17 h~­
solerrado nas minas de car- .. ras- entre eles~ Quequé- bm­
vao da Cau-bonifera Próspera, .. xou à mina sem a presença de 
erq Crisciúma, Santà C'atàri· nenhum técnico responsáyel 
na. Cléusio. o Quequé, como pela administração. 
era chamado por todos os mi- Por volta das 20 horas, 
neiros. tinha apenas 22 anos Quequé. que trabalhava com 
de idade.O monte de pedras, três colegas numa das galerias 
terra e carvão que o amassou do conjunto mecani1.ado nú­
cqu.ivcllia ao peso de 70 c~mt mero cinco da Mina A, tinha 
nhões de eDtí\1~• ido buscat parafusos para 

O governo~ propnetário da escoramento da -calha. Quan­
mina, foi o único culpado pelo do voltava, seus colegas deses­
acidente. No dia anterior os pcrados anunciaram o desa­
trabalhadores já haviam re- bamento. Só que Quequé 
clamado à direção da Carbo- correu rumo à morte. O desa­
nífcm que havia um caimet;lto. bamcnto foi tão grave que 
No dia 23 os operários que toda a noite foi g-asta para 

remoção das pedras. O corpo 
de Quequé foi desenterrado 
às seis da manhã. Os demais 
mineir.os que ficaram presOs 
no interior da mina saíram 
por uma fresta aberta, quase 
morrendo por f&.lta de oXigê· 
nio. 

Um mineiro, que preferiu 
não se identificar, desabafou 
no dia do enterro do compa:­
nheiro: "A pressão do tetQ é 
muito grande, e o escoramen­
to, que é Jeito com parafusos, 
não suporta. Se o escorarnen· 
to fosse feito de madeira e 
tivesse uma escora, isso não 
teria acontecido. Mas falta de 
avisar não foi, por isso toda 
culpa é da Próspera". 

A tragédia de um operário 
que teve seu pulmão roubado 

Os índices de acidentes de trabalho, apesar de 
pungentes, não conseguem expressar as dificul­
dades por que passam milhares de acidentados. 
A história do metalúrgico paulista João Dias 
Filho. 28 anos, ajuda a entender um pouco mais 
a situação. Ele era caldereiro da Prensas 
Schuller, em Diadema. quando no dia 24 de 
agosto de 1978, sofreu um acidente. 

CIPA: arma do trabalhador 

"Quando eu comecei a trabalhar senti que o 
cheiro do \at.amcnto do cús de <Kctilcno cstm·a for­
te. Ao meu lado funcionava um esmeriL sem 
proteção. que o.;oltou uma faísca e houve uma 
forte explosão. A princípio parecia 4ue eu ~ó ti­
nha tido umas queimaduras, mas quando 
cheguei na enfermaria comecei a jorrar sangue. 
O ar não saía nem pela boca. nem pelo nariz. e o 
peito começou a dilatar. Fui levado direto para 
cirurgia. ficando oito dias na UTI. entre a vida e 
a morte". 

Na luta contra os acidentes de tra­
balhq uma das trincheiras dos traba­
lhadores é a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA). 
Obrigatórios em todas as empresas 
com mais de 50 assalariados, o~ 
eipeiros devem ser eleitos democra­
ticamente dentro da empresa e, por 
lei. têm direito a um ano de estabi­
lidade. 

Os patrões não são ingênuos, e 
tentam de todas as formas restringir 
a atuação das CIPAs. Procuram 
impedir a eleição dos trabalhadores 
mais combativos e conscientes. Tra­
tam de dificultar o contato entre os 
cipeiros e o Sindicato da categoria. 
Apresentam um falso caminho para 

1 ~a· CIPA, tornando-a um auxiliar 
patronal na procura de maior e 
melhor produção. Quando não 
conseguem atingir nenhum destes 
intentos os patrões apelam. Negando 
a própria lei atua~ demitem os 
melhores cipeiros. 

Só que nos últimos anos vários 
capitalistas foram derrotados dentro 
da própria empresa. Os casos de 
CIPAS mais avançadas são numero­
sos. Além de desenvolverem a Juta 
dentro da empresa para melhorar as 
condições de segurança no trabalho, 
estas OPAs têm se juntado aos sin· 
dicatos na Juta contra as causas dos 
acidentes: contra as constantes 
horas-extras; as demissões em 
massa; e por estabilidade aos aciden­
tados. 

Apesar das restrições da legislação 
e dos patrões, as CIPAs são hoje o 
único instrumento de representação 
dos trabalhadores por empresa. Nela 
está contido o germe das comissões 
de fábrica, reivindicação maior do 
movimento operário. E se os cipeiros 
conquistam sólida representativi­
dade no seio da empresa)ica difícil os 
patrões demitirem, pois correm o 
risco de colher represálias. 

Resultado do acidente: João ficou sem uma 
parte do pulmão. teve um pneumotóntx. 
Depois de um pequeno período de repouso 
voltou pam a Schuller. trabalhando lá mais 
nove meses no mesmo setor e ritmo de trabalho. 
Mas na primeira oportunidade a empresa o 
mandou embora, sem direito algum como aci­
dentado. "Eles se aproveitaram que o nosso 
Sindicato, em São Bernardo, estava sob inter­
venção, não dava pra reclamar. Me mandaram 
embora, sendo que existe uma lei que proíbe a 
dispensa de acidentados. Patrão é assim: usa a 
gente até o bagaço, depois dá um pé no tra­
seiro". 

PRESTAÇÃO SEM PAGAR 
"Depois do acidente eu não consegui mais 

emprego. Fiz ficha em várias firmas, mas 
quando chegava a hora do exame médico e eles 
viam minha cicatriz, não me aceitavam. Pra 
sobreviver faço bicos, quebro pedras, coloco 
grades em casas, apesar de sentir dor. quando 
fui demitido entrei com um processo pedmdo ao 

I 

Jollo Dias expõe a cicatriz do acidente 

INPS uma ajuda. Eles amarraram, e só agora 
em março começaram a me dar 7.659 cruzeiros. 
Sorte que minhas duas irmãs trabalham. 
Mesmo assim a gente já deve duas prestações 
para o BNH". 

"Essa é uma marca que eu vou carregar 
enquanto viver. Eles cortaram uma parte do 
meu corpo. Mas não sou eu o único. O João 
Adonias, um amigão, sofreu um acidente lá na 
metalúrgica Atlas, perdendo a perna. Na Voith 
um outro companheiro morreu na minha 
frente. Nesta hora dá vontade da gente sair 
quebrando tudo. Eu sou de origem pobre, preci­
so trabalhar. Mas não gosto de injustiças". 

A greve nacional dos professores 
" ' Pela segunda vez os professores 

das universidades federais estão em 
greve nacional. Sua principal rei­
vindicação é o direito ao reajuste 
semestral, que o governo insiste em 
negar para os funcionários pú bl!­
cos. Os professores fizeram sua rei­
vindicação ao general Rubem Lud­
wig, Ministro da Educação, em 
maio. O general nega-se a dar res­
posta, pedindo prazos novos para 
.. pensar no assunto". Mas um asses­
sor do Ministério. Antônio Praxe­
des, foi categórico, dizendo que "o 
governo não dará nada além do que 
já deu". 

CHEGA DE TRUQUES 
Os professores estão cansados 

dos truques do ministro. Eles exigem 
aumento salarial de 45%, a contar 
de marc-,... passado, e o reajuste de 
setembro, totalizando 105% de 
reajuste. Defendem ainda que o go­
verno destine 12% do orçamento da 
União para a Educação. 

"0 MEC conhece nossas reivin­
dicações há muito tempo". conta 

Amundson Portela, vice-prestdente 
da Associação Nacional dos Do­
centes do Ensino Superior (AN­
DES). "Estivemos com o ministro 
no dia li de maio, depois em julho, 
em setembro, duas vezes em no­
vembro. Em todos esses encontros 
o general pedia prazo para dar res­
posta às nossas reivindicações. 
Agora, em nosso último contacto 
com o MEC, foi solicitado um 
prazo para janeiro. Isso não é su­
portável para os professores, além 
de ser uma tentativa de nos desmo­
bilizar e nos enfraquecer". 

salários". Isso para quem ganha 
Cr$ 85 mil por mês. "Para os níveis 
mais baixos de remuneração essa 
perda alcança quase 6 salários por 
ano", acrescenta a associação. 

MOVIMENTO NACIONAL 
É um problema que afeta aos pro­

fessores de norte a sul do país, 
daí a importância de sua luta ser 
unificada a nível de todo o Brasil. 
Em todos os estados onde existem 
universidades federais o movi­
mento grevista está crescendo, 
abarcando cerca de 30 mil profes­
sores. 

Os docentes, que já contam com 
s estudantes universitá-
a I 1 tam-

Consb1lção civil pode entrar 
em greve no Espírito Santo 

Os operários da Construção Civil de 
Grande Vitória (Espírito Santo) estão dispos­
tos a deflagrarem a greve, caso os patrões 
continuem em sua intransigência de querer 
passar por cima das suas reivindicações. Os 
operários estão em campanha salarial deste o 
final de agosto, pleiteando salário normativo 
de Cr$ 18.367,00 para serventes, Cr$ ........ . 
25.449,50 para profissionais e Cr$ 35 mil para 
encarregados, além da produtividade de 15% 
e condições de segurança no trabalho e esta­
bilidade. São 42 mil trabalhadores da cons­
trução civil, 13. mil dos qüais sindicalizados. 

(da sucursal) 

Lavradores do norte de Minas 
protestam contra a violência 
Cerca de 1.000 pessoas, na sua maioria 

trabalhadores rurais, participaram de uma 
manifestáção contra a violência, dia 7 de no­
vembro, em Montes Claros, Minas Gerais. O 
agravamento dos conflitos de terra no Norte 
de Minas, com ameaças de morte dos asses- · 
sares da Federação dos Trabalhadores Ru­
rais, Afrânio · Oliveira Silva e Luís Chaves. 
levou 6í6 entidades a protestarem. Os princi­
pais responsáveis pela violência são as com­
panhias reflorestadoras e latifundiários, 
principalmente a R:~ral Minas, Codevasf e o 
coronel Georgino Jorge. Os agressores já 
tentaram, inclusive, sequestrar o filho de 7 
anos do advogado da Federação, Afrânio 
Silva. 

(da sucursal) 

Coronel do Exército agride 
repór1er em Porto Alegre 

No dia 28 de outubro o coronel David 
Freitas, relações públicas do IIl Exército, 
tomou violentamente de um repórter gaúcho 
uma fita contendo a gravação de entrevista 
concedida pelo adido militar da Itália. O fato 
ocorreu no aeroporto Salgado Filho, em 
Porto Alegre. O Sindicato dos Jornalistas do 
Rio Grande do Sul protestou contra a vio­
lência do militar e solicitou esclarecimentos 
ao 111 Exército, "pois a nosso juízo", afirmou 
o Sindicato em nota oficial, "os militares 
também são funcionários públicos deste País 
e enquadrados no convívio social da Nação". 

(da sucursal) 

Pelego expulsa sindicalistas 
que querem renovar entidade 
O presidente do SiJíldicato dos Trabalha­

dores Rurais de Santa Luzia, Honora.to. 
Santana de Oliveira, continua tentando colo­
car a entidade dos trabalhadores a serviçÓ 
dos grileiros e fazendeiros. Em julho último 
Honorato resolveu, por contra própria, 
cassar do sindicato o ex-presidente da enti­
dade, Raimundo Alves da Silva(Nonatinho), 
e outros quatro sindicalistas. Eles foram cas­
sados por não concordarem com as traições 
do pelego Honorato, e por lutarem para~ 
novar a entidade. (da sucursal) 

Servidores públicos gaúchos 
ameaçam greve para o dia 5 
Os servidores públicos do Rio Grande do 

Sul poderão entrar em greve no dia 5 de 
dezembro, caso suas reivindicações não 
sejam atendidas pelo governo estadual. Em 
assembléia com a presença de 2 mil pessoas, 
os servidores posicionaram-se na defesa de 
120% de aumento em I~ de novembro, 
reajustes semestrais, 13~ salário a partir deste 
ano, o direito de sindicalização. A assembléia 
foi presidida por três federações de servido­
res públicos gaúchos. (da sucursal) 

Ciraulo demite o presidente 
do Sindicato em João Pessoa 
A Ciraulo Móveis, fábrica de João Pessoa 

(Paraíba), dem1tiu dois diretores do Sindi­
cato dos Metalúrgicos ~ wn deles o presi­
dente da entidade, Francisco de Assis. A 
empresa demitiu os sindicalistas em repre­
sália à luta dos trabalhadores pelos seus di~ 
reitos e contra as péssimas condições de tra­
balho. A Comissão Estadual Pró-Unidade 
Sindical emitiu cerca de 10 mil panfletos 
denunciando a medida arbitrária e concla­
mando a população paraibana a apoiar os 
dirigentes sindicais. (da sucursal) 

Joaquim usa "O Metalúrgieo" 
para atacar imprewsa operária 

Joaquinzão, o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, não gostou das 
revelações da Tribuna Operária sobre sua 
carreira de dedo-duro. agente sindical dos 
americanos, homem dos golpistas de 1964 e 
interventor, publicadas em julho numa edi­
ção especial. No seu último número, o jornal 
O Metalúrgico, órgão do Sindicato, diz que a 
Tribuna deveria ser processada, acusa-nos de 
"caluniadores" e "divisionistas". Mas não es­
clarece uma só das denúncias, formuladas 
com fatos, nomes e datas. Que vergonha para 
o jornal da gloriosa categoria metalúrgica de 
São Paulo emporcalhar suas páginas com 
um ataque tão baixo! 

idariedade operária ajuda 
família de desempregado 

Na Meta leve, Rrasimet e outras fábricas da 
Zona Sul de São Paulo está correndo uma 
lista para ajudar a família de Rubens José 
Mário. o metalúrg1co desempregado que 
num momento de des p o tomou soda 

." 5 ). a · 
s t mp s · 1 c · · p rn 
a de cem operários já con-

b ·· , quantia ajuda, pois a 
família passa dificuldades até para comer. 



Os flagelados da seca não tem nenhum apoio do governo 
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EUA fazem 
acão militar 

.> 
• agressiva 

no deserto 

Generais querem jogar o 
Brasil contra El Salvador 

O Exército brasileiro poderá participar de um comando 
militar, organizado pelos Estados Unidos, para invadir El Salva­
dor. Ao voltar da Conferência dos Exércitos Americanos, o 
porta-voz do Ministério do Exército, general Octávio Luís de 
Resende, disse que "o problema de El Salvador está exigindo 
uma colaboração nossa, naquilo que for possível". 

Os imperialistas norte­
americanos iniciaram no 
último dia 14 a · sua maior 
ação militar no Oriente Mé­
dio dos últimos anos. As 
manobras conjuntas dos Es-
tados Unidos, Egito, Sudão e . A formação de um comando militar com a 
S<tmália, chamadas "Estrela participação dos exércitos reacionários de 
Brilhante", tem objetivos ela- vários países latino-americanos pode ser a 
ramente intervencionistas. As opção dos Estados Unidos para evitar a 
manobras foram decididas vitória dos patriotas salvadorenhos sobre a 
em caráter de urgência, logo junta fascista que governa o país. O presiden­

te dos Estados· Unidos, Ronald Reagan, diz 
após o assassinato de Anuar que não planeja "'colocar americanO$ em 

P I I • f •1 · Sadat, chefe do governo egíp- combate em qualquer lugar do m.undo". Ao 

O leia Uzl a Um cio e homem'deconfiançados mesmo. tempo, .seu secretário de Estado, o 
americanos. general fascista Alexandre Haig, admitiu que 

. ó governo americano se interessa em derru-

flagelado da Seca CONVITE À AGRESSÃO baros'governosdi(CubaeN!carágua,equeé 
• o o caráter agressivo da ope- preciso aumentar a ajuda para manter a junta 

- E · ~" · militar de El Salvador no poder: . · ,., · . ~~o " strela Bn~~ante" 101 . . 

no Se .... ;;o alagoano o • CIOJ~mente admttid~ ·peJo .... . . PRE.·P. ARANDO A INTERV.ENÇÃO I LG .. ' .. seu comaod'lnte, .o tenente- ·.. · . _ . , . , · · , . . .. 
· . . . . · . general do EXército arrierica- . ·· ~ao ·e· ~o com· o·Bras•l que <?S Est!ldos . . . 

A polícia de Alagoas 
fuzilou covardemente 
Antônio Gomes da Silva. 

Foi no dia 5 de Novem­
bro. Antonio e mais oito­
centos companheiros seus, 
também flagelados pela 
seca, passavam fome há vá­
rios dias. Tentavam conse­
guir alimentos na cidade de 
Canapi e a policia atacou. 
Há dois meses e meio que a 
Sudene não paga os salá­
rios dos inscritos nas fren­
tes de trabalho. Em vez de 
dinheiro, o governo manda 
chumbo. 

Graves conflitos estão 
ocorrendo na região das secas 
de Alagoas.O município de 
Olho D'Água das Flores foi 
invadido por 700 agricultores 
que já passavam fome há 
duas semanas. O choque com 
a polícia foi violento, um 
policial foi ferido. 

Os flagelados não se ate­
morizam e partem para .a luta 
em Poço das Fronteiras, 
Maravilhas, Ouro Branco, 
Dois Riachos, Carneiros, 
Ofivença e São José da 
Tapera. O terrível atraso no 
pagamento da Sudene atinge 
quase 30 mil lavradores. Os 
flagelados trabalharam de sol 
a sol, mas estão colhendo 
fome e desespero. 

PREFEITOS EM fo'UGA 
As autoridades locais já 

não conseguem controlar a 
situação. Os prefeito§ de 
Canapi e de Olho D'Agua 

Antônio, assassinado 

fugiram de suas cidades. 
O assassinato de Antonio 

Gomes está complicando a 
situação. Os flagelados anun­
ciam que vão invadir as feiras 
livres de Santana do lpanema 
e de outras cidades. · 

Os sindicatos de trabalha­
dores rurais da região fizeram 
uma grave denúncia. As 
crianças de muitos trabalha­
dores das frentes de trabalho 
estão sendo internadas em 
hospitais com graves doenças 
causadas pela fome. 

UM CRIME SEM AUTOR 
Além do assassinato.do tra­

balhador, outro fato' causa 
grande revolta na população. 
O inquérito policial para apu­
rar o crime de morte até agora 
não chegou a nada. Segundo 
a polícia, foi um crime sem 
autor! 

(da sucursal) 

Grileiros ameaçam 
174 famílias no Pará 
Um posseiro foi baleado e 

uma criança de 5 anos foi pi­
soteada no último conflito de 
terras ocorrido em Pau Seco, 
no Pará. Os grileiros da re­
gião ameaçaram de morte 
174 famílias, caso elas resol­
vam voltar às suas casas, a 
maioria já queimada pelos 
jagunços e policiais. 

CORONEL CONTRA 
POSSEIRO 

Desde 1978 há conflitos 
entre posseiros e grileiros em 
Pau Seco. A área era recla­
mada primeiro por Maria 
Moussalem Quadros, e agora 
por Manoel Cardoso Neto, 
mais conhecido por Nelito, 
grileiro profissional que diz 
ter proteção dos senadores do 
PDS Lomanto Júnior, da 
Bahia, e Coronel Jarbas Pas­
sarinho, do Pará. 

O diretor do GETAT na 
área, Coronel Luiz Edmundo, 
tem fechado os olhos para o 
problema fundiário. Ele deixa 
tudo a cargo do judiciário,­
que apóia abertamente çs 
grileiros. · 

Segundo denúncia do díre~ 
tório municipal do PMDB de 
Marabá, "os pistoleiros e a 
Polícia Militar dão vazão aos 
seus instintos bestiais, pren­
dendo e espancando os pos­
seiros de Pau Seco, queiman­
do seus ranchos, expulsando 
sumariamente dos seus roça­
dos famílias inteiras, impon­
do na região uma lei do terror 
que vai aos poucos murchao· 
do as esperanças dos migran­
tes que vieram para cá em 
busca da terra prometida pelo 
Governo Federal." 

(da sucursal) 

Tráficos de trabalhadores 
do Piauí para a Amazônia 
Aproximadamente 1.300 

cortadores de cana estão sem 
trabalho na região Amazôni­
ca, e os usineiros locais con­
tinuam trazendo trabalhado­
res de outras regiões, princi­
palmente do nordeste. Recen­
temente foram vistos vários 
caminhões, procedentes do 
Piauí, carregados de traba­
lhadores, amontoados junto 
aos seus cães e outros ani­
mais, dirigindo-se para Alta­
mira, para cortar cana. 

Acontece que o corte de 
cana foi suspenso, já que o 

lNCRA não cumpriu o com­
promisso assumido com os 
fornecedores de moer 2.500 
toneladas de cana a partir de 
15 de setembro. Agora os for­
necedores utili7..am os traba­
lhadores como forma de pres· 
são contra o INCRA. E os 
lavradores, que foram deslo­
cados de outros Estados, bus­
cando trabalho na Transa­
mazônica, acabam sem ter 
serviço, comida e abrigo, e 
longe de seus locais de ori­
gem. 

(da sucursal) 

no Robert Kings.ton:: ~antes · Um~<?S conta111 em .s~u P!an,_o de_I?tervtr na O general JaSfiSia (Ofllllll) 
· . Amenca Central. Uma missao militar norte- quer envtar soldados norte-amenct~~Hn 

de tudo, t~remo_s de ser convt- americana visitou a Argentina para tratar para derramar sangue salvadorenho, em 
dados a mtervtr ... Segundo, desse objetivo. O presidente da Venezuela, apoio ao regime que decepa cabeças 
trabalharemos _em coorden~- Herrera Campins, vai conversar c(>m Reagan 
ção e_ co~peraçao c~m os pai- sobre o assunto. O general Haig v~i pal!l o próprio presidente da junta militar salvado- militar; a destruição do atual exército e dos 

renha. o democrata-cristão José Napoleón aparelhos repressivos e formação de um novo 
Duarte admitiu que os guerrilheiros tem "o e~ército, com base no Exército Popular de 
controle de aproximadamente uma quarta Libertação; o fim do dominio imperialista 
parte do território nacional~ e que a junta norte-americano; o respeito às liberdades 
pode perder o acesso terrestre a quase metade democráticas fundamentais e a participação 
do pais, se a luta guerrilheira continuar. popular na gestão do pais, através das 

ses arifitnoes, e terce1ro, temos México ainda este mês, para dtscutir a 
a capacidade de projetar uma situação da América Central. Além disso, os 
forma considerável em tempo Estados Unidos planejam o bloqueio naval a 
limitado." Cuba e Nicarágua e ao mesmo tempo 

O Oriente Médio é uma das Honduras aumentou suas provocações mili-
zonas de maiores conflitos tares contra o governo_ nicar!lg~ense. . 
inter-imperialistas do mundo A preocupaç_ão dos Impenahstas amenca-

, . . . nos com o destmo de El Salvador deve-se ao 
. organizações de massas; e reformas profun­

Os principais objetivos dos patriotas ·das, entre as quais uma refoliTia agrária que 
salvadorenhos são a derrubada da ditadura dê a terra para quem nela trabalha. atual. Ah tant~ os tmpenahs- crescimento da luta popular nesse país. O 

tas norte-amencanos quanto 
os social-imperialistas sovié­
ticos disputam áreas de in­
fluência. Os Estados Unidos 
estão buscando um avanço na 
área. Tem realizado provoca­
ções no espaço aéreo da Líbia. 
Venderam para a Arábia Sau­
dita o maior .. pacote" de arma­
mentos da história, no valor 
de 6 bilhões de dólares, in­
cluindo na operação osaviões­
radare~ Awacs. 

Segundo o jornal Washing­
ton Post, o objetivo do gover­
no norte-americano é montar 
nessa área um centro de ob­
servação e . comando, direta­
mente ligado ao Pentágono. 
Dentro desse objetivo se en­
quadra á atual operação .. Es­
trel~ Brilhante". que envol­
v<;-u · em um só dia 24 aviões 
de transporte, 856 paraque­
distas, 10 efetivos da Força 
AéreaEgípcia e 180 toneladas 
de equipamentos bélicos. A 
operação tem seu fim previs­
to para dezembro. 

Brasil, $ede 
de reunião · 
secreta dos 
imperialistas 

Com a presença de dois ex­
secretários de Estado do 
governo norte-americano, o 
famigerado Henry Kissinger e 
William Rogérs, foi realizado 
no Rio de Janeiro um debate 
sobre "As Relações N arte-Sul 
no Contexto Latino-Ameri­
cano". É a primeira vez que 
sse debate é realizado fora de 
Washington, sede do Centro 
para Estudos Estratégicos e 
Internacionais, que o promo­
veu. 

O Centro, que é comanda­
do por David Rockefeller, 
juntou no Rio um punhado 
de imperialistas, como os pre­
sidentes da Toyota Motor, 
Eiji Toyota; da International 
Business Machine (IBM), 
Ralph Pfiefeer; da Philips, 
Frederick Philips; e da Olivetti, 
Carla de Beneditti. O único 
brasileiro membro desse fe­
chado clube é o presidente do 
Banco do Estado do Rio de 
Janeiro, Israel Klabin. Mas os 
fiéis amigos dos multimilioná­
rios internacionais, os minis­
tros Delfim Netto e Saraiva 
Guerreiro, também partici­
param das sessões secretas do 
Centro. 

Albânia, um país sem crise 
O Vlll Congresso do Partido do Tra­

balho da Albânia ocorre num momento 
em que todo o mundo capitalista erevisio­
nista atravessa uma de suas maiores 
crises, com abalos políticos, corrupção, 
piora das condições de vida dos traba­
lhadores. Mas na pequenina Albânia 
"há plena estabilidade econômica e po­
lítica, a sociedade é sadia, as pessoas 
estão seguras de seu presente e futuro", 
afirmou Enver Hodja, principal diri­

. gente do PT A, ao abrir o Congresso. 

METAS ULTRAPASSADAS 

• 

Ao fazer o balanço do VI Plano 
Quinquenal, realizado entre 1975 e 
1980, o primeiro-ministro Mehmet 
Shehu afirmou que a" Albânia é o único 
país do mundo sem dívida externa ou 
interna, sem impostos, sem inflação, 
sem elevação dos preços nem desempre­
go, com serviço sanitário e ensino 
gratuitos, com ditadura do proletariado 
e verdadeira democracia socialista, 
onde o partido e o povo estão em uni­
dade de aço. onde tudo se faz apenas 

peÇQS parti extrair o qw t1 URSS negt~Vtl existir 

novas jazidas petrolíferas. Os revisio- grau 48,6%. Existe um médico e um 
nistas soviéticos afirmaram várias vezes dentista para cada 597 habitantes. E a 
que na Albânia não existia petróleo. licença remunerada para as mulheres 

· . para o bem do povo, onde as massas 
· · trabalhadoras são donas do seu desti­

no". 

"Mas agora - informou Mehmet no período de parto aumentou de 
Shehu - nosso país não só é indepen- quatro para seis meses! 
dente de importações de combustível Baseados nestas conquistas, os tra-

As metas do Plano Quinquenal fo­
ram alcançadas. Entre 1975 e 1980, o 
Produto Social Global cresceu 24,4%; a 
produção industrial aumentou 34,4% e 
a produção agrícola 21 ,4%, enquanto as 
exportações cresciam 33%. A produção 
de meios de produção (máquinas e 
equipamentos) aumentou 51 ,3%; a da 
indústria química duplicou; e a da in­
dústria · mecânica cresceu 57,4%, ou 
seja, 17% a mais que o definido no 
plano aprovado em 1975. 

como se tornou um exportador de deri- balhadores albaneses elaboraram o 
vados de petróleo, bem como de ener- VIII Plano Quinquenal, que irá até 
gia elétrica." 1985. Será o primeiro baseado unica-

mente nos recursos naturais e humanos 

O BEM-ESTAR DO POVO 

Outra grande vitória dos albaneses 
no plano econômico foi a descoberta de 

O mais importante é que essas con­
quistas beneficiam o próprio povo da 
Albânia, único país do mundo. onde 
não existem explorados nem explora­
dores. Assim, a população consumiu 
em 1980 20% a mais que em 1975. O 
número de crianças nas creches aumen­
tou 19,6% e o de estudantes de segundo 

do país, sem ajuda ou créditos externos. 
A meta é elevar a produção social glo­
bal de 34 a 36%, a industrial entre 36 
e 38% e a agrícola entre 30 e 32% Os al­
baneses estão seguros de que vão atin­
gi-lo, pois contam com uma organiza­
ção revolucionária solidamente ligada 
ao povo, como o PT A, e guiam-se pela 
teoria científica de Marx Engels, Lênin 
e Stálin. 

A frente única democrática 
contra a guerra fascista 

A IJ Guerra Mundial estourou devido às contradi­
ções entre as potências imperialistas. Mas, com a inva­
são da União Soviética e a resistência dos povos, 
ganhou o caráter de luta antifascista, em defesa da inde­
pendência nacional e da pátria socialista ameaçada. 

Depois da ascensão de H i­
tler, sobretudo, voltaram a 
acirrar-se as contradições entre 
as potências imperialistas em 
busca de mercados, de fontes 
de matérias primas e áreas para 
aplicação de capitais. 

Em 1936, a Alemanha assi­
nou com a ltaália e o Japão um 
pacto anticomunista, voltado 
contra a URSS. A 11 Guerra 
Mundial começou na verdade 
sem declaração de guerra. A 
partir de agosto de 1939, em 
operações-re âmpago, os na 
zistas ocuparam a P. 
Bélgica, H olalnttar.=t:ítmlm<rrca 
e parte da 

As outr· 
listas temia 
ças nazÍt<ii!CIISUI:~I 
outro lado, 
fascismo p ld 
vimento o 
movimen o 
nacional n 
nio coloni· 

a esperança de que ele liquidas­
se o sociâlismo na URSS. Por 
isto, adotaram durante um 
longo tempo uma atitude de 
tolerância e mesmo capitula­
ção diante da ofensiva belicis­
ta do eixo Alemanha-Itália-Ja­
pão. 

GUERRA 
ANTI FASCISTA 

Em junho de 1941, a Ale­
manha invadiu a URSS. Para 
os capitalistas, era uma guerra 

morte ntra o socia ismo 
os trab!}l~~~ 

O Exército Vermelho Soviético em com/JQte ao invtiSor ntuista 

política de formar um poderoso 
movimento de massas e uma 
ampla frente única mundial 

nt eixo 'fascista. O 
·r to Ver vibrou o 

as forças do socialismo, da paz 
e da liberdade passaram à ofen­
siva, que só terminou com a 
tomada de Berlim, f:m maio de 
1945. 

.· 



Destacamos neste número uma carta de Coroatá, 
Maranhão, denunciando o brutal assassinato de um 
lavrador da região por um pistoleiro. Retrato forte e bem 
real dos conflitos que vêm se desenvolvendo no campo 
brasileiro. Posseiros c lavradores enfrentam a saiJha dos 
gmndes latifundiúrios. seus capangas c grileiros. E a luta 
pela terra. que vem agitando vasta regiões deste imenso 

. campo hrasilcirn. Prova dissn é a poesia em homenagem a 
um outro la\'r'ador assassinado. mas nn Nnrdestc. na Paraí­
ha. Mas nãn são apenas os la\ radores que morrem. 

Muitas outras cartas mereciam ser citadas. Como a da 
violência policial em Belo Horizonte, várias falando sobre 
as condições de trabalho e de vida de nosso povo. Cada 
uma delas traz uma denúncia, um exemplo, uma infor­
mação. Continue a escrever, amigo leitor. Aproveite este 
espaço para trabalhar neste seu jornal, que é o jornal de 
todos os que lutam pela justiça e a liberdade, por um 
mundo melhor! (Oiívia Rangel) 

Favelados de Fortaleza 
são expulsos e reagem 

Há mais de 8 anos centenas 
de familias moravam tranqüi­
las na .. Favela das Placas" no 
morro próximo à Praia do 
Futuro. Até· que um dia a 
Ora. Vera Martins, Superin­
tendente da Fundação do 
Serviço Social de Fortaleza, 
acompanhada por um fun­
cionário de nome Pinheiro, 
chegou comunicando que 
transferira todos para o con­
junto Palmeira, que fica a 
quase 30 km da favela. 

Diante disso 20 morado­
res foram transferidos para o 
conjunto Palmeira e lá che­
pndo foram jogados debaixo 

·de lona sem água e luz, sem as 
mini mas condições de habita­
ção. Umas 10 famílias se re­

. voltaram e voltaram para a 
antiga favela. 

Uns dias depois a Ora. 
V era e o Sr. Pinheiro foram à 
favela acompanhados pela 
polícia COE -e ameaçaram 
a todos, deram até o dia 3 de 
novembro para a mudança, 
caso contrário, o trator da 
Prefeitura passaria por cima 
das casas. Os 700 habitantes 

tomaram diversas medidas 
entre elas ir a procura da 
Proafa - Programa de As­
sistência aos Favelados. 
Segundo declaração da co­
missão a I~ dama recebeu-os 
com grosseria chamando-os 
de marginai!>, o que revoltou 
ainda mais o pessoal. 

Com a presença do Inter­
bairros, foi feita uma assem­
bléia geral dos moradores 
onde foram tiradas várias 
comissões para visitar a As­
sembléia Legislativa, Câmara 
Municipal, rádios, jornais e 
televisão. As denúncias fo­
ram feitas pelos moradores 
que também falaram ao bispo 
de Fortaleza, D. Aluísio. 
Depois de ouvir a todos,. ele se 
prontificou a ir com a co; 
missão na prefeitura. Aliás, o 
prefeito já lançou sua candi­
datura para deputado federal. 

Mais uma vez ficou prova­
do que só a união de todos 
pode derrubar este regime 
que aí está. 
(Leitores da TO- Fortaleza, 

Ceará) 

Polícia maltrata 
favelados em Minas 

Na manhã do dia I ~ de se­
tembro a favela Cardoso foi 
invadida por 70 policiais da 
PM e do DOPS, armados de 
metralhadoras, fuzis e cas­
setetes, que alegavam estar 
procurando um suposto as­
saltante de banço, sendo que 
nenhum banco foi assaltado 
recentemente em Belo Hori­
zonte. 

Ficou claro para os mora­
dores do Cardoso que esta 
ação foi uma tentativa de 
intimidação do povo que luta 
por uma indenização justa, 
por estarem submetidos a de­
sapropriação por motivo de 
obras públicas. Na madru­
gada do dia I? sabe-se que 
policiais armados de metra­
lhadoras rondaram a Vila, o 
mesmo se repetindo à noite e 
na madrugada do dia 2. 

Nesta semana desenvol­
via-se a luta contra o aumen­
to das passagens de ônibus, 
da qual participava o povo 
dessa vila e outras, através da 
Associação da Zona Leste de 
Hc·, 'lr · 1/~ nte. 

Vila Baiana, dia 16 de ou­
tubro. Neste dia 30 policiais 
da PM e Polícia Civil,arma­
dos de metralhadoras e casse­
tetes, invadiram a favela da 
Baiana, prendendo 12 pes­
soas, entre estas trabalhado­
res chegando do serviço. Os 
policiais empurraram senho­
ras, agrediram com tapas, 
socos e pontapés os trabalha­
dores alegando que eram 
marginais, maltrataram to­
dos que estavam ou passa­
vam pela favela encostando 
metralhadoras no peito das 
pessoas. No mesmo dia à noi­
te voltaram dando tiros, não 
se sabe o motivo. 

Nas Vilas Cardoso, União 
e Baiana. que estão em pro­
cesso de desapropriação, vá­
rias famílias estão ameaçadas 
pelas enchentes do Ribeirão 
Arrudas. já tendo caído vá­
rios barracões, pondo em 
risco a vida do povo que lá 
reside. 
(Um colaborador da Tribuna 
em Belo Horizonte - Minas 

Gera:s) 

O lavrador Sebastião João, líder 
da comunidade de Piedade do 
município de Coroatá foi assassi­
nado pelo pistoleiro Sales em ple­
no centro de Coroatá. 

Acontece que o lavrador vinha 
sendo perseguido pelo grileiro e 
dono do cartório Binê Jansen, por 
se opor a seus intentos de grilar 
mais de 4 mil hectares de terra onde 
residem cerca de 500 famílias. 

O grileiro, que é gente do PDS, 

colocou capangas armados para 
impedir os lavradores de quebrar 
coco babaçu nestas terras, já tendo 
inclusive usado de violência contra 
lavradores. Os pistoleiros foram 
identificados pelos lavradores 
como tendo já cometido crimes no 
município. 

Agora, no dia 5 de outubro, 
morre assassinado o lavrador Se­
bastião João por se opor a estes 
desmandos. E o grileiro tenta dizer 

que ele era mau elemento, que 
vivia procurando confusão. 

O acontecimento criou um cli­
ma de revolta nos lavradores que 
acusam também as autoridades 
municipais de serem cúmplices dos 
grileiros, na medida em que nada 
fazem para impedir a violência dos 
pistoleiros e agem sempre a favor 
destes. 

(Leitor da TO - Coroatá, 
Maranhão) 

Alto do Cruzeiro é um bairro 
aban·donado pelo prefeito baiano 
No bairro do Alto do Cruzeiro, 

em Salvador, falta tudo: água, es­
gotos, escolas e posto médico. A 

. única escola que tem no Alto do 
Cruzeiro é a Armando Carneiro, 
com duas salas de aula onde que­
rem empurrar 200 crianças. O bair­
ro, onde residem mais de 15 mil 
pessoas, não é servído por trans­
porte. E se alguém precisar pegar 
um ônibus tem de andar 2 km. sob 
sol ou chuva. 

O abandono do local é total. 
Mas o prefeito de Salvador disse 
que nada poderá fazer, por falta de 
verbas. O povo então pergunta: 
onde o prefeito colocou o dinheiro 
arrecadado de impostos prediais 
pagos pelos moradores do local? 
Por que só falta dinheiro para as 
obras vitais nos bairros pobres e 
não falta para as orgias do PDS? 

É por tudo isso que o povo já 
começou a aprender, quando com 
pedradas e xingamentos botou prá 
correr este prefeito biônico gerado 
na proveta de Antônio Carlos 
Magalhães. E 82 vem aí! Esses sa­
lafrários do PDS vão receber ares­
posta por tudo isso nas urnas. Nós, 
o povo, já estamos aprendendo que 
o compromisso deles é servir aos 

ricos e poderosos. Eles não têm 
nenhum compromisso com o po­
vo, mesmo porque o povo não 
votou nesses parasitas desconheci-

dos, que nada fazem nem nunca 
fizeram para ajudá-lo. 
(Moradores do Alto do Cruzeiro -

Salvador, Bahia) 

Homenagem a José Silvino 
Zé Silvino está morto 
Seu c9rpo, morto, mutilado 
Por balas do latifúndio 
Desta vida, liquidado. 
Mataram você 

Para calar sua voz 
Para que você não esteja 
Nunca mais entre nós. 

Mas na memória de seu povo 

E na lembrança de sua gente 
Sua voz permanece 

Como uma boa semente 

Semente que há de germinar 
Na terra que lhe viu nascer 

Que viu seu sangue correr. 
Suas idéias hão de ficar 

Essas idéias vão nascer 

Crescer e multiplicar 

Espalhar-se por todos os campos 

Do sertão até o mar 
Do campo às cidades 

O povo vai se unir 

E este sistema de exploração 

Um dia há de cair 
Trabalhadores, um-vos 
Não importa a sigla partidária 

Temos na mesma luta 

Agindo de forma unitária. 

A luta pela terra 

Continua e cresce de verdade 

Acrescida de outras bandeiras 
Por mais paz. pão e liberdade 

(José de Souza- João Pessoa, 
Paraíba) 

Em Maceió polícia prende e 
tortura cidadãos indefesos 

A polícia deveria para garantir a 
ordem e a tranquilidade do povo, 
respeitar os direitos dos cidadãos. 
Aqui em nosso Estado é diferente, 
a polícia é o terror de Alagoas. 

A polícia aqui quando pega o 
cidadão nas ruas esbofeteia pri­
meiro para depois jogar no cam­
burão com uma força e uma velo­
cidade tão grandes que é capaz do 
coração voar pela boca. No De-

pol e em qualquer cadeia as tor­
turas são das mais bárbaras e vio­
lentas. Muitos inocentes têm sofri­
do as piores dores sem nada deve­
rem. No interior a política aterrori­
za com mais tranquilidade porque 
a imprensa pouco fala. Basta lem­
brar os municípios de São Sebas­
tião e Quebrangulo onde os presos 
foram obrigados a ingerir fezes 
com urina e papel higiênico usado. 

Tudo isto acontece porque tem o 
governador para dar apoio e co­
bertura. Quando um caso repercu­
te se ouve dos poderosos a velha 
ladainha: as providências serão to­
madas doa a quem doer. Mas no 
fim só dói mesmo é nas vítímas do 
terror alagoano. 

(Um leitor da Tribuna - Maceió -
Alagoas) 

Governo de Santa Catarina 
tenta ludibriar o povo 

O governo no interesse de adqui­
rir votos para 82, vem ludibriando 
a população florianapolitana. 

Implantou uma tal de "tarifa 
social" que não é social nem aqui 
nem na China, pois o povo está 
passando sérios probemas nos seus 
transportes para o interior da ilha 
ou vice-versa. A "tarifa social" é o 
seguinte - padronizou-se os 
preços dos coletivos, boa atitude, 
só que não beneficia a massa tra­
balhadora porque as passagens 
que custavam 6,50 passaram para 
16 cruzeiros. Esta idéia de padro­
nização foi muito prejudicial para 
a maioria dos moradores mais 
próximos do centro. 

Os moradores que estão espe­
rando o ônibus da empresa limoen­
se não podem pegar os ônibus que 
vêm do interior da ilha. A empresa 
que faz este itinerário não pode 
parar nos bairros próximos do . 
centro porque fizeram pontos se­
parados obrigando o passãgeiro a 
pegar o ônibus da empresa li­
moense. E o pessoal que mora no 
interior da ilha foi beneficiado so-

mente no preço das passagens que 
caiu de 25 para 16 cruzeiros. Em 
compensação o número de coletivos 
diminuiu assustadoramente. Se um 
morador do interior fica doente 
morre por lá, porque se depender 
de ônibus já viu ... Sei também que 
o ideal é aumentar o n? de coleti­
vos, desde o momento que estamos 
passando por uma crise petrolífe-

ra, ele deveria era botar trens que 
rodassem ilha toda num preço bem 
acessível para o povão. 

Mas o interesse do governo não 
é beneficiar a grande massa tra­
balhadora e sim as empresas que 
manipulam os transportes coleti-
vos. 

(Do correspondente de 
Florianópolis- Santa Catarina) 

E 9UEM FOi JJENEFÍCÍAPO.? 
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Embasa rouba na 
tarifa de água 
em Salvador 

Os moradores do Conjunto Caravelas. na 
Av. Vasco da Gama em Salvador, estão re­
voltados com o abuso por parte da EMBA­
SA. No mês de junho de 81. os moradores 
pagavam, pelo consumo de água de um bloco 
residencial. uma média de I 2 mil cruzeiros. 
No mês de agosto, os condomínios não rece­
beram a conta d'água. No inicio de setembro 
foi tirada uma comissão para ir até a EM­
BASA para ver o que estava acontecendo: ao 
chegarem lá tiveram a desagradável surpresa 
de ver que a conta estava arquivada c seu 
valor era de 172 mil cruzeiros. Indignados. 
exigiram a nova leitura dos registros. Feito 
isso, o preço baixou de 172 para I 36 mil cru­
zeiros, junto com o recibo do mês de setem­
bro no mesmo valor. E a empresa de Águas e 
Saneamento ameaça cortar a água do con­
junto, se a conta não for paga imediatamente . 

No mês de agosto .. sofremos com o au­
mento de 72% do BNH. liberação do preço 
do café. 35% no preço dos remédios. 6 Jc>f nas 
passagens de ônibus. Por isso perguntamos: 
onde estão os governantes desta nação que 
não passam de meros torturadores dos direi­
tos do povo? 

Mutuários, uni-vos, pois junto& seremos 
vitoriosos! O povo não pode levar esporadas 
como cavalos. 
(Um mutuário desempregado - Salvador -

Bahia) 

Ribeirão Pires 
tem pouco ônibus 

e pouca água 
Temos em Ribeirão. uma empresa de ôni­

bus, a Yizipisa, que não sabemos como, mo­
nopoliza as principais linhas tanto as muni­
cipais como inter-municipais, sendo que as 
condições destes meios de transporte !>ão as 
piores, além do fato de que não são preesta­
belecidos os horários, e não há reservas de 
motoristas. Se por ventura o motorista falta. 
está paralisada a linha, deixando centenas de 
pessoas sem meios de alcançar o centro da 
cidade. 

Há ainda o problema do abastecimento de 
água do município. O Prefeito, Luis Carlos 
Grecco, deveria observar que todos os poços 
da região estão praticamente secos. e a po­
pulação se desespera; aqueles que dispõe de 
algum dinheiro submetem-se a comprar água 
da prefeitura, mil litros por 175 cruzetros. 
Mas quem contar com esta água morrerá de 
sede. pois são esquecidos. Somente depo1s de 
muitos telefonemas e idas e vindas é que se 
consegue que eles a entreguem. Isto ocorre 
enquanto a burguesia pode até mesmo ato­
gar-se em água, no Salão de Festas Ribeirão 
Pires, ou mesmo no Camping. onde certa­
mente não encontraremos o trabalhador. o 
proletariado. 
(Um morador de Ribeirão Pires- São Paulo) 

Taxistas de 
Maceió precisam 
de um sindicato 
Aproveitando a oportunidade que a Tri­

buna Operária nos deu a fim de apresentar­
mos nosso ponto de vista sobre as dificulda­
des que a classe vem atravessando nos dias 
presentes, f a co um a pelo aos taxistas a fim de 
que cada um exponha idéias. que se forme 
uma corrente para o melhoramento de 
nossa classe. 

Devido à deficiência de nosso trabalho sem 
uma união, encontramos grandes dificulda­
des para a nossa sobrevivência. Sentimos a 
falta de uma associação ou sindicato, de um 
representante para defender nossas reivindi­
cações. 

Taxistas, mediante a oportunidade que es­
se jornal nos oferece, achei por bem apelar 
aos meus colegas de classe para formarmos 
uma reunião em data e local pré-marcado. 
Precisamos debater os problemas. Poderão 
extinguir a nossa classe, dando lugar às gran­
des empresas, deixando-nos de mãos atadas e 
sem defesa. 

Por este motivo é que necessitamos de aju­
da do governo ou de qualquer mão estendida 
para nos ajudar a dignificar a classe, para 
termos uma segurança da permanência de 
nossa classe. 
(Um taxista, colaborador da Tribuna em 

Maceió- Alagoas) 

Hospital S. Paulo 
demite e readmite 
visando mais lucro 

Os funcionários do Hospital São Paulo 
estão cobrando do governo federal uma so­
lução imediata para o grave problema por 
que passam. 

Isto porque foram pressionados pela 
administração do hospital a pedir demissão 
para que pudessem ser incorporados a uma 
folha de pagamentos fornecido pelo M EC. 
com o que teriam seus sa á · s · · 
menos da metade do att~< I alem de r· J 
rem o dire1to ao aumento de no\emhro 

No momento estão querendo 'oluc1onar a 
cnse do hospital através da redução de sdlá­
rios e não pagando o~ dire1tos dos funciO­
nários. 

Os funcionáno~ e~tão umdo' c d''P"''t " 
· ru - de eu d · • s 

a 1 c rda 
ção tão a rcpcndido'. 
N cJ o Tribuna de ( arnhuri e 

t a \lariana. ~ão ra lol 



Em Barra do Corda 
morre-se de fome 

Barra do Corda atravessa uma de 
suas piores fases. A estiagem foi gran­
de: os lavradores perderam quase to­
talmente as colhe1tas de suas roças. 

Em março deste ano houve uma 
reunião em Caxias com os prefeitos, a 
fim de serem debatidos os problemas 
enfrentados por cada comunidade. O 
prefeito dc~ta cidade, quando se pro­
nunciou, informou que as perdas da 
lavoura em Barra foram na ordem de 
20q(., quando na realidade a média foi 
de 9JC:( nos produtos básicos alimen­
tícios. Em decorrência disso, os lavra­
dores tiveram que lançar mão de em­
préstimos com altos juros a fim de 
resgatarem seus débitos junto aos 
bancos. 

A situação agrava-se cada vez mais. 
O arroz e a carne, que antigamente 
eram produtos abundantes, são os que 
mais sofrem alterações em seus preços 
face à inexistência de um tabelamento. 
A população de baixo poder aquisiti-

DOUTOR ESS~ i PAliA 
DO~ DE 84RIÍ6A, 
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vo passa fome e já ocorreram casos de 
morte por inanição. 

As professoras municipais recebem 
mil cruzeiros por mês, que não dá pa­
ra atender suas necessidades. E para 
recebê-lo têm que ir até a sede do mu­
nicípio, arcando com todas as despe­
sas da viagem. 

Enquanto isso a mordomia é tanta 
que as viaturas da prefeitura são cons­
tantemente usadas para viagens a São 
Luis, onde o prefeito trata de assuntos 
particulares e hospeda-se num dos 
melhores hotéis da cidade, cuja diária 
é de 15 mil cruzeiros. Ele acaba de 
construir uma bela mansão às mar­
gens do rio Corda, avaliada em 10 mi­
lhões de cruzeiros. Adquiriu também 
vários terrenos e segundo consta pos­
sui outra mansão em São Luis. Não dá 
para entender como seus vencimentos 
(79 mil cruzeiros por mês) dão para ele 
possuir esses imóveis. 
(Oprimidos de Barra do Corda -

Maranhão) 

É A MESMA coiSA. 
DÁ E~ MESMO • 

Na CCE de Manaus quem 
fica doente está lascado! 

Na CCE (empresa que produz arti­
gos elétricos e eletrônicos) existe uma 
"enfermaria" para atender os funcio­
nários a qualquer hora, de segunda a 
sábado. Todos os empregados ali vão 
se crmsultar, dizer o que sentem. No 
entanto, os médicos não se interessam 
pela saúde dos mesmos. Quando uma 
funcionária sente dor de cabeça, eles 
passam remédio pra dor de barriga ou 
vice-versa. 

Todos os dias tem empregados 
doentes por causa da comida, que até 
os cachorros se recusam a comer. De 
início a CCE servia comida do res­
taurante Canto da Alvorada. Depois, 
projetou e inaugurou a sua própna 
cozinha, que eles dizem ser o melhor 
refeitório do Norte do país. Mas o que 
servem é feijão duro cozido na água e 
sal. arroz só na água, farinha e o 
acompanhante, que é linguiça podre. 

Inclusive uma funcionária foi reclamar 
e foi imediatamente demitida por falar 
a verdade. Sobremesa nem se fala. 

O funcionário que vai fazer o exa­
me de fezes recebe o resultado depois 
de uma semana e sempre dá negativo. 
O trabalhador labuta 8 horas por dia, 
exigem que faça hora extra, é mal ali­
mentado, explorado, não tem confor­
to no trabalho, recebe um salário de 
fome e ainda dizem que ele tem mi­
lhões de energia ... Quer dizer: os mé­
dicos estão atrelados ao patrão. Mu­
lheres c menores trabalham nos seto­
res insalubres. Durante o dia, às 9:30 e 
às 15:00 hs, eles servem um líquido 
branco e espumoso que dá uma dor de 
barriga daquelas: é o leite. Esse servi­
ço de saúde deixa muito a desejar. 

(Operária da CCE - Manaus, 
Amazonas) 

Empresa do Cabo quer que os 
I • • operar1os paguem sua cr1se 

Os operários da CPR (Companhia 
de Produtos Refratários) localizada 
na BR-10, no Cabo, estão há lO meses 
sem receber o salário-família a que 
tem direito, garantido por lei. Além 
disso estão com vários meses de 
salário retido, recebendo vales que 
nunca chegam a representar o total de 
seus minguados salários, não dando 
para atender às suas necessidades vi­
tais. 

Esses trabalhadores e suas famílias 
estão passando as maiores privações 
devido não só ao atraso do salário, 
mas também aos péssimos salários 

pagos pela empresa, que, após alguns 
anos fechada, voltou a funcionar em 
péssimas condições, descarregando o 
peso de sua crise nas costas dos tra­
balhadores, que nada tiveram com 
sua falência. 

Essa situação faz ver aos traba­
lhadores a necessidade urgente que 
eles têm de se organizar em suas enti­
dades de classe e lutar contra essa 
exploração que toma conta da classe 
trabalhadora não só do Cabo, mas 
também do país inteiro. 

(L.M.P. - Cabo, Pernambuco) 

Vereador do PDS acha que ·é 
dono do bairro de S. Miguel 
São Miguel é uma região densa­

mente povoada, localizada no extre­
mo leste de São Paulo. Há cerca de 19 
anos foi eleito nessa área para verea .. 
dor Aureliano Soares de Andrade, 
que conseguiu implantar um sistema 
de terror c perseguição somente visto 
nas histórias dos coronéis, dos jagun­
ços ou da Máfia. 

Eu sou dono de São Miguel - é a 
frase que ele usa para aquele que ousa 
passar por cima de sua autoridade. 
Elemento de confiança do governo, 
possui mais de mil cargos públicos 
municipais em sua mão. os quais dis­
tribui aos seus apadrinhados. Em seu 
mandato parlamentar, já mandou 
botar fogo nas favelas, despediu e per­
seguiu inúmeros funcionários públi­
cos. Se cada funcionário da 
prefeitura não preencher pelo menos 
lO fichas perde o emprego. E se faltar 

na reunião onde ele estiver presente 
também perde. 

Nas últimas eleições, apesar de São 
Miguel ser sua área mais forte, ele 
conseguiu apenas 5 mil votos. Não se 
sabe como ele se elegeu com 37 mil 
votos. 

Como é possível um ex-operário da 
Nitro-Química ser o maior proprie­
tário da Vila Rosária? Odiado pelos 
funcionários, pela população c inclu­
sive pelos que o deixam permanen­
temente no cargo, ele é um inimigo do 
povo de São Miguel. Manifestações 
de repúdio e de protesto contra esse 
elemento começam a se multiplicar na 
zona Leste, retirando a máscara que 
localmente representa a opressão, o 
terror e a miséria em que vive o povo 
brasileiro. 
(do correspondente de São Miguel, 

São Paulo) 

Costa Marques 
não respeita a 
estabilidade 

A Costa Marques está demitindo o 
pessoal antes do aumento de novembro, 
não respeitando o acordo de estabilida­
de. Quando o operário reclama, a dita 
cuja manda o mesmo procurar a justiça 
do trabalho. 

O operário da EMI que trouxer ates­
tado médico só recebe os dias de licença 
médica no final do mês. Mesmo assim, 
perde 4 hs de cada dia. E tem mais uma 
palhaçada: quando o operário fizer I O 
meses ou 11 é chamado no escritório 
para fazer acordo. Aceitando ou não é 
mandado embora. Em suma: não faz um 
ano nem por um decreto. 

E nós, operários, estamos conscientes 
destas explorações capitalistas. Nós sa­
bemos que só existem duas classes, a 
exploradora e a explorada. E nós explo­
rados no dia a dia vamos lutar arden­
temente contra este regime capitalista de 
fome, repressão, entreguismo que mas-

. sacra toda a classe operária e todo o 
povo brasileiro. 

(Um colaborador da Tribuna em 
Niterói - RJ) 

Laboratório de 
SPquer hora-extra -mas nao paga 

Venho através deste conceituado jor­
nal que luta pela libertação do nosso 
povo, denunciar mais um ato de desres­
peito a nós, trabalhadores, ocorrido aqui 
em São Paulo num laboratório de aná­
lises clínicas chamado Presto Check-Up. 

Eu estou desempregada há uns 2 
meses e, passando por este laboratório, 
vi uma placa dizendo que eles estavam 
admitindo auxiliar de escritório. Fiz um 
teste, passei. Mas o regime de trabalho 
era de I I horas por dia, com I hora de 
almoço sem poder sair do laboratório. E 
isso por um salário irrisório de 15 mil 
cruzeiros. 

Aceitei o emprego, mas quando per­
guntei se pagavam as 3 hs. por dia de 
hora extra, eles falaram que não paga­
vam, c que se eu qu.isesse era assim, 
pois nem em São Paulo e nenhum outro 
lugar se paga hora extra! • 

Devemos lutar por 8 hs. de trabalho 
diário e não aceitar esta exploração que 
querem nos impor, pois com este desem­
prego, se trabalhamos 8 horas por dia 
conseguimos mais vagas para outros 
trabalhadores que estão desempregados. 

(V.T.- Uma desempregada de São 
Paulo- SP) 

Alcoa vai poluir 
São Luis com todo 
apoio do governo 

Companheiros da Tribuna: o motivo 
desta é denunciar o monstruoso crime 
que pretendem cometer contra o povo e 
a ilha de São Luis, através da instalação 
de uma nefasta indústria multinacional, 
para fabricação de alumínio e alumina; e 
ao mesmo tempo pedir aos companhei­
ros que façam uma ampla reportagem 
sobre o assunto, e mostrar para todo o 
Brasil mais este capítulo de entreguismo 
e subserviência ao capitalismo interna­
cional desse governo corrupto e incom­
petente que aí está. 

Com a instalação da Alcoa Alumínio 
St A, em São Luis, pouco restará da ilha, 
de suas lindas praias. suas imensas áreas 
verdes. O camarão, o caranguejo e o 
sururu, alimentos da população mar i­
naliJada. os lençois d'água, toda a fauna 
e a população, tudo será d'.,.;- ~·~·~,.,.., 
minosamente, tudo isto om a cum-
plicidade do governo, u 
deu em troca dos dólares 1 

canos. Mas o povo está ai 
mente com o comitê de defe 
São Luis, haverá de expul 
nem que seja a ponta pés. 
precisamos do apoio do vo 
o povo brasileiro. 

(Leitor da TO - S. Luis,,l~laamllll\'ff 
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Cobradores contra a 

reserva na Santa Maria 
Empresa de ônibus no Rio quer acabar com horário 

Motoristas e cobradores 
da Empresa de Transportes 
Coletivos Santa Maria, no 
Rio de Janeiro, estão enfren­
tando sérios problemas des­
de o início do mês de novem­
bro. A empresa, que fica si­
tuada em Jacarepaguá, até o 
dia I? de novembro contava 
com um quadro de 264 troca­
dores efetivos, trabalhando 8 
horas diárias, com escala nas 
diversas linhas da empresa. 
Os trocadores recebiam um 
dos 132 carros da empresa 
logo que chegavam na gara­
gem, no início de seus turnos. 

No entanto, a partir do dia 
I? de novembro deste ano, a 
Santa Maria reformulou seu 
sistema de trabalho e passou 
todos os 264 cobradores para 

um sistema de reserva. Isso 
faz com que os cobradores 
não tenham garantias de um 
horário de trabalho, nem 
tampouco de carros disponí­
veis. Mui tas vezes eles che­
gam na garagem às 2 da ma­
drugada e precisam esperar 
até as 5 hs. para que lhes se­
ja entregue um carro para 
trabalharem. Durante todo 
esse tempo que permanecem 
na garagem, à disposição da 
empresa, não recebem qual­
quer remuneração. Para pio­
rar a situação, durante as 8 
horas de expediente não é 
permitido aos cobradores in­
tervalo para almoço, jantar 
ou mesmo um lanche rápido. 
E a simples ida ao banheiro 
pode significar o desemprego. 

A idéia do sistema de reser­
va não atingiu apenas o" ~~ l­

cadores: os motoristas tam­
bém acabaram entrahdo rios 
novos planos de supcr-explP.­
ração da Santa Maria•. MQ., 
264 motoristas. 40 foram en­
quadrados no novo sistema. 

Agora os funcionários da 
Santa Maria. principalmente 
os cobradores. t>stão se orga­
nizando para barra1 os p· a­
gressivos abusos e desmandos 
da empresa. Hoje eles 1 eivin­
dicam a volta ao sistema de 
trabalho efetivo e o encerra­
mento do sistema de re~erva. 

(.Funcionários da S;mt:l 

Maria - Rio de Janeiro) 

Dois anos de Tribuna 
Por motivo do 2? anrversá­

rio da Tribuna; Rbgého Lus­
tosa, nosso diretor, esteve em 
Porto Alegre, onde foi reali­
zado um ato comemorativo. 
Na ocasião, foi feito o seguinte 
poema que publicamos abaixo: 

Dia 30 de outubro 
aqui neste plenarinho 
chegou Rogério Lustosa 
receba nosso carinho 
eumchimarrãodeerva buena 
que te oferece o povinho 

As classes trabalhadoras 
terão força extraordinária 
já temos uma vanguarda 
Tribuna da Luta Operária 
Luta pela Constituinte 
e pela reforma agrária 

Luta pelo ensino livre 
e batalha dià a dia . ' J • 

defende os sem terra, os sem pão 
e vibra com a luta 
gloriosa lá da Bahia 

Dois anos faz a Tribuna, 
tu hás de ficar na História 
teus tribuneiros heróicos 
têm tido muitas vitórias 
e devido a estes valentes 
hoje te cobres de glória 

Estudantes e operários 
estão de punhos fechados 
a revolta do povão 
atinge todos os estados 
E a Tribuna está do lado 
de todos os explorados 

A Tribuna Operária e ;., 
hã()'e coluna dó meró"""1f,-,y 
irá até o fim da ·luta l ü 

não foge deste rodeio 
a ~.JUeda imperialista 
será um tomho muito feio 

A ti Rogério Lustma 
companheiro de tdeal 
le\'e vcr~os por lemhr anças 
de nosso Estado natal 
e uma cuia gaúcha 
presente da sucursal 

Aqut se despede o Chiru • • 
pisando em cuna ~octítií::~ , 
dou um v1va pata o povo . 
neste momento político . 
e trago na mente a esperança 
do socialismo científico • · 

(Chiru - Porto Alegre, Rio 
Grande dô~Súl) 

I 

Construtora Gutierrez 
aterroriza moradores no RiO 

Os moradores do Jardim 
Anaia, um pequeno bairro de 
São Gonçalo onde moram 5 
mil pessoas, estão sofrendo o 
diabo com o abuso da empre­
sa Gutierrez, que explora 
mais de 30 mil brasileiros, e 
com a corrupção das autori­
dades locais. 

Esta gang, assessorada por 
um jornalista corrupto, insta­
lou no bairro uma usina de 
asfalto e uma pedreira. Os 
marteletes não deixam nin­
guém dormir. Batem a noite 
inteira. As cargas explosivas 
já racparam casas a um quilô­
metro e jogam pedras com 
mais de 10 quilos a mesma 
distância em cima das casas. 

O único local que tem uma 
fonte de água potável, fica 
perto da usina. E os miserá­
veis estão usando o terror 
para intimidar os moradores. 
Todas as vezes que as mulhe­
res vão apanhar água eles 
ligam as sirenes de alarme c 
ficam rindo das infelizes que 
deixam as latas pelo caminho 

Moradores do J. Anaia apoiom seu Antônio 

dos da usina. 
O puxa-saco do dono do 

jornal Opinião Pública, Car­
los Gonçalves Silva, do PDS 
de Niterói, levantou a calúnia 
de que Raimundo era um 
falso advogado. Ele juntou 
um monte de baderneiros 
para dar uma surra nele e 
expulsá-lo da Associação. 
Mas a esposa do Raimundo 
mostrou seu diploma de 
advogado e desmascarou o 
canalha. 

Outro dia teve aqui um as-
sa lto · ·ir· O lcm < 
levo u po lícr annada de 

escopetas e metralhadoras ate 
o casebre de um ex-emprega 
do seu, que foi arrancado da 
cama e levado pa~:a a delega­
cia. Se não fosse a interven­
ção da Associação, que fez 
~m abaixo-assinado para 
libertarem o seu Antônio. 
seria difícil imaginar ó qué 
fariam com ele. Esses fatos 
mostram que o po\'o tem yuc 
se unir mais ainda. e luta.r po1 
um regime de amplas hbetd <t­
des. 

• • a um p1au1ense 
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Quem condenou Doca Street 
Doca Street foi finalmente condenado por pressão do 

público e dos movimentos feministas. Estes mesmos 
movimentos conseguiram que Iraídes, que matou o marido 
para não ser assassinada, também fosse libertada. Os fatos 
mostram que os chamados "crimes em defesa da honra", 
como o assassinato de mulheres, já não são aceitos pela 
sociedade como antigamente. 

O julgamento de Doca Street 
provocou, como era de se esperar, 
muita comoção. A Rede Globo e a 
Bandeirantes de televisão disputa­
ram o privilégio de transmitir a 
ocorrência ao vivo. Estima-se que 
milhares de pessoas acompanha­
ram as cenas do julgamento, que se 
prolongou pela madrugada. 

Poucos dias depois, outro caso 
catalogado como "passional" ocu­
pava as páginas dos jornais: lraídes 
Do mingues Vieira, paulista de I biú­
na, matou e esquartejou seu com­
panheiro, Alexandre, torturador 
conhecido, espancador, assassino 
confesso, que havia prometido ma­
tá-Ia. 

Quem é rico nesse país tem tudo. 
Até hoje os responsáveis pelo mas­
sacre das meninas Aracelli e Ana 
Lídia e de Cláudia Lessin Rodri­
gues continuam impunes. No en­
tanto, os padres franceses Goriou e 
Carnio continuam presos e ainda 
estão ameaçados de expulsão. lraí­
des foi presa ilegalmente, já que não 
houve flagrante. Maria Amélia Te­
les, vice-presidente da Federação 
das Mulheres Paulistas completa: 
"Neste julgamento do Doca dá para 
destacar duas coisas. Urna é essa 
justiça dos ricos. E a outra é a dis­
criminação da mulher. Se for a 
mulher que mata o marido, ela vai 
presa ou sofre sanções, mesmo 
sendo rica". 

I 

fi ~· 
Em /979, mulheres apoiam Doca Street após o assassinato de Angelo 
Diniz. Em /981, elas exigem que ele vá para a cadeia. 

í?&o f(m ·" ~c :t 
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JUSTIÇA DOS RICOS 
Os dois casos mereceram trata­

mento diferente. Doca Street, con­
siderado como gigolô da alta socie­
dade, e já envolvido num caso ante­
rior de crime, foi beneficiado pela 
I e1 Fleury, considerado como réu 
primário, de bons antecedentes. Só 
foi condenado agora, dois anos 
após o 1.0 julgamento, e assim 
mesmo encontra-se livre. lraídes, 
que matou em legítima defesa, foi 
presa imediatamente. 

JUSTIÇA DOS HOMENS 

Desde meninas, as mulheres so­
frem este estigma. Um velho dita­
dor popular afirma: "Quando o 
homem bate na mulher nem sem­
pre sabe porque o faz. Mas a mu­
lher sempre sabe porque apanha". 
E a impunidade conferida a_os 
homens faz com que mulheres em­
clusive meninas como Aracelli e 
Ana Lídia passem de vítimas a rés. 

rente de banco, foi sistematicamen­
te surrada em 3 de seus I O anos de 
casada. Com a intensificação das 
surras ela, com medo, resolveu de­
nunciá-lo à polícia. E depois se se­
parou. 

772 mulheres assassinadas 
De fato, os critérios para se julgar 

os crimes considerados passionais 
são diferentes para homens e mu­
lheres. Como afirmou Raquel Mo­
reno, do SOS Mulher, "quando 
uma mulher mata o companheiro, 
pergunta-se: ele mantinha a casa, 
era trabalhador? No caso contrário 
a pergunta é: ela era fiel? Ou seja, o 
critério moral só é aplicado para a 
mulher". 

R., ex-operária têxtil, vinda do 
interior de São Paulo e atendida 
pelo SOS Mulher, relata sua exp~­
riência: "Casei aos 19 anos. Na pn­
meira semana de casamento já apa­
nhei, nem sei porque. Tenho três 
filhos. Quando estava grávida do 
primeiro, tentei fugir. Depois, 
ainda sem entender bem as cotsas e 
achando que gostava do marido, 
resolvi voltar. Nada mudou. Na se­
gunda gravidez, tentei o suicídio. 
Depois resolvi dar queixa na polí­
cia. Ele prometeu melhorar e o de­
legado me aconselhou a voltar. 
Oito dias depois levei outra surra. 
Andava desesperada e c9m medo. 
Mas minha família dizia: 'Ruim 
com ele, pior sem ele'. Até o dia em 
que não aguentei mais e resolvi me 
mandar com as crianças". 

M.T., 33 anos, esposa de um ge-

O espancamento e assassinato de 
mulheres pelos maridos e compa­
nheiros é um fenômeno que ocorre 
tanto nas classes altas como entre 
os trabalhadores. M.G., emprega­
da doméstica, acha que isso está 
errado: "Mulher já tem vida difícil, 
tem que lutar em casa e na rua, e 
ainda apanha!". 

Maria Amélia Teles explica: "As 
mulheres são consideradas como 
pá rias, e a mulher do trabalhador é 
a proletária do proletário. Mas es­
ta situação está mudando, e as mu­
lheres vêm enfrentando todas essas 
barreiras para defender seus direi­
tos". O julgamento de Doca é um 
exemplo flagrante. Em 1979 ele foi 
saudado pelas mulheres. Este ano 
foi criticado por elas, que exigiam 
cadeia para o assassino. O movi­
mento em pró I da emancipação das 
mulheres vem despertando milhões 
para este problema. 

(Oiívia Rangel) 

Um dos sintomas do cresci­
mento do movimento de mulheres 
é o surgimento de organizações 
feministas nos ú1timos anos. Elas 
procuram encontrar solução para 
os problemas que enfrentam. E os 
dados são gritantes. Segundo o 
SOS Mulher, que surgiu há um 
ano em São Paulo e que se ramifi­
cou pelo Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul, desde o primeiro 
julgamento de Doca 772 mulhe­
res foram assassinadas pelos com­
panheiros só em São Paulo. E a 
entidade já atendeu em um ano 
mais de 88 mulheres brutalizadas 
pelos seus companheiros. 

o problema das mulheres é um 
problema de toda sociedade. Par­
tindo deste principio, algumas or­
ganizações feministas, como a 
Frente da· Mulher Paulista, pro­
curam organizar as massas femi­
ninas para lutar contra a discri­
minação de que são vítimas e para 
transformar a sociedade. 

Decisões da pró-CUT dão 
respaldo a ações firmes 

Após três meses de atuação quase nula, a Comis­
são pró-CUT- formada por 56 sindicalistas elei­
tos na 1~ Conferência Nacional dasClasses Tra­
balhadoras (Conclat) - realizou a sua mais frutí­
fera reunião, no dia 15 em Brasília. Nela tirou um 
plano de lutas. 

Congresso fortalece a UNE 
e aProva política combativa 

A reunião teve o mérito de 
traçar um plano de lutas para 
os trabalhadores• e seus Sin­
dicatos em todo o país. Neste 
plano destaca-se a coleta de 
cinco milhões de assinaturas 
exigindo: estabilidade no em­
prego e o fim imediato de todas 
as demissões; salário mínimo 
real e unificado; reajuste tri­
mestral; manutenção dos I 0% 
acima do INPC para os que re­
cebem até três salários míni­
mos já que o governo quer 
retirar; e reforma agrária. Se 
levado a sério por todos, este 
abaixo-assinado poderá mobi­
lizar milhares de ativistas 
sindicais e dinamizar as enti­
dades de classe. 

clats estaduais para organizar 
as estruturas intersindicais. 
Estas duas decisões favorecem 
a articulação e unificação sindi­
cal, pois não dão brechas para 
os divisionistas criarem estru­
turas paralelas. Por outro lado, 
as articulações intersindicais 
pré-Conclat, que tiveram o seu 
papel positivo, diante dos salto 
de qualidade que representou a 
Conferência dão espaço para 
novas estruturas mais amplas. 

BRIGAS NO PODER 

polarização. com cada parte 
querendo abocanhar o poder 
na estrutura intersindical na­
cional. A preocupação desses 
sindicalistas, com honrosas 
exceções. não é encaminhar as 
resoluções dos trabalhadores 
contra a situação de miséria, 
mas sim apoderar-se da máqui­
na da CUT. Só depois de três 
meses as resoluções da Con­
clat foram publicadas. E agora. 
publicadas, nota-se uma inli­
dilidade na decisão sobre a 
Questão Agrária, que dilui a 
posição dos congressistas de 
lutar pelo fim do latifúndio, 
pela reforma agrária radical. 

Também na manifestação do 
16 de novembro foi sentida a 
falta de combatividade da 
pró-CTT. Nesta data os traba­
lhadores iriam cobrar do go­
verno o atendimento das exi­
gências da Conclat. Só que a 
preparação da manifestção foi 
tão precária, que impossibilitou 
que os sindicalistas da pró­
-CUT fossem ao Planalto. 

Coroando um ano de lutas, onde 
150 mil estudantes participaram de 
greves, na maioria vitoriosas, foi reali­
zado de 12 a 15 deste mês, em Cabo 
Frio, no estado do Rio, o 33? Con­
gresso da UNE. Apesar da época des­
favorável, por causa das provas, das 
dificuldades financeiras, devido à in­
tensa atividade durante este ano, e dos 
obstáculos colocados pelo governador 
Chagas Freitas, que queria impedir a 
realiz.ação do Congresso, vieram dele­
gados de todos os estados e inclusive 
um representante do território de 
Rondônia. Cerca de 3 mil delegados e 
observadores participaram do Con­
gresso. 

Como o governo estadual se recu­
sasse a ceder alojamentos, os estudan­
tes invadiram um colégio e fizeram um 
acordo com o diretor do Conselho Re­
gional de Educação, Antonio Cruz. 
para impedir que a polícia os desalo­
Jasse. E não se intimidaram com um 
caminhão da PM, com tropa de 
choque, que permaneceu próximo ao 
estádio Barcelão. onde se realizaram 
as plenárias. 

ESPÍRITO DE UNIDADE 
O Congresso destacou-se pela ri­

LJ ueza dos debates. Os assuntos polê­
micos eram discutidos por vários ora­
dores. E o plenário, gritando palavras 
.óe ordem, criticando ou apoiando as 
propostas e atitudes de cada um, aju­
dava a formulação das resoluções de 
acordo com o pensamento da ampla 
f!laioria dos delegados. As propostas 

da diretoria da UNE, sem exceção, 
foram aprovadas, mostrando a suare­
presentatividade junto aos estudantes. 

Contrariando este espírito, um 
grupo reduzido tentou utilizar as di­
ficuldades e alguns erros cometidos na 
organização do Congresso, para se­
mear a divisão e solapar a UNE. Du­
rante o Congresso, usando o nome do 
PT, insistiram em propostas e atitu­
des divisionistas. desmoralizando-se 
c foram repudiados pela imensa maio­
ria dos delegados. No final dos traba­
lhos os congressistas em massa desceram 
para o campo de mãos dadas numa 
vibrante manifestação de unidade gri­
tando; a UNE somos nós. nossa força e 
nossa voz! Mas este grupo, inteira-

mente isolado, permaneceu nas arqui­
bancadas, demonstrando seu desinte­
resse pela unidade da UNE. 

A escolha da diretoria foi um ponto 
alto do Congresso. Depois de reunir as 
bancadas para consultar sobre os 
nomes, as discussões no plenário ven­
ceram as resistências de alguns com­
panheiros que relutavam em formar 
uma chapa de composição para refle­
tir a unidade con::;eguida no desenro­
lar do Congresso. Disputaram três 
chapas. Uma cio grupo do PT e outras 
duas que só diferiam nos nomes do 
presidente e vice. Foi eleita a chapa 
encabeçada por Javier Alfaya e tendo 
Luis Falcão (Lula) como vice. 

As principais decisões 

Outra decisão da pró-Cl 'T, 
que ajuda o sindicalismo a se 
tornar representativo de todos 
os trabalhadores, é a de desen­
cadear uma ampla campanha 
de sindicaliz.ação ~ara todas as 
categorias. Inclusive, respalda­
dos nesta resolução, sindicalis­
tas mais comprometidos com a 
categoria e com o fortaleci­
mento do Sindicato poderão 
pressionar os dirigentes sin­
dicais acomodados e os pele­
gos, que tentam dificultar o an­
damento da entidade. 

INTERSINDICAIS 

A UNE luta pelo ensino gratuito. 
De imediato, aprovou a reivindicação 
de que os aumentos das anuidades 
não ultrapassem 34% até julho de 
1982. Revindica também subsidios 
para as escolas particulares e partici­
pação de 1/5 de estudantes nos 
órgãos colegiados das universidades. 

A UNE aprovou a participação na 
campanha eleitoral de 1982 apoian· 
do os programas e candidaturas uni­
tárias da oposição, para derrotar o 
governo e o PDS nas urnas. Foi re­
cusada a idéia de vincular a entidade 
a um partido, como queriam alguns 

ao propor que a UNE apoiasse os 
candidatos do PT. Foi aprovada a 
luta por urna Constituinte livre e 
soberana precedida do fim do regime 
militar. Ficou decidido apoiar o ;.,;ro:...--1--=""~l.ft~ 
grama tirado na Conclat. 

Foi aprovada a luta pela paz, c 
tra o imperialismo e pela autode 
minação dos povos. Destacou­
apoio à lutado povo de El Salvad< 
dos povos do Cone Sul da A 
rica Latina. Em relação à 
lõnia, a UNE considera que o p 
polonês têm o direito de resolver 
problemas. 

Mas se as resoluções da reu­
nião do dia 15 foram boas, não 
se pode dizer o mesmo do espí­
rito reinante na pró-Cl'T. Em 
Brasília, quando se começou a 
discutir a constituição das 
Secretarias, logo houve uma 
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